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RDA NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS LTDA
Porto Alegre – RS CNPJ 16 529 340/0001-44 NIRE 43 6 0001031 2

REUNIÃO DE SÓCIOS - CONVOCAÇÃO: Nos termos da Cláusula 21ª do Contrato Social vigente, ficam

os Senhores sócios convocados para em reunião a se realizar no dia 15 de abril de 2024, às 08:30h, na

Rua Domingos Martins, 261, Cj.101 – Centro de Canoas – RS, CEP: 92010-170, para tratar da seguinte
ORDEM DO DIA: a) Alterar a Denominação da Sociedade; b)Reformular a Cláusula que trata da
Administração da Sociedade com a inclusão de um novo membro na Condição de Administrador Não
Sócio e Fixar a remuneração do órgão. Renato Paulo Dall’Agnol

*Escaneie o QR Code para ter acesso 

ao portal de publicidade legal do JC

O JC possui um portal específico que oferece praticidade e segurança para as 
publicações legais. Todas as publicações são certificadas digitalmente, 
respeitando integralmente as regras e normas estabelecidas por lei. Entre em 
contato para fazer um orçamento e conhecer melhor nosso produto. 

PUBLICIDADE LEGAL TEM DATA CERTA PARA SER PUBLICADA!

(51) 99649-0062

agencias@jornaldocomercio.com.br

comercial@jornaldocomercio.com.br

(51) 3213-1333 / 3213-1338
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COMPANHIA ZAFFARI COMÉRCIO E INDÚSTRIA
CNPJ/MF nº: 93.015.006/0001-13 | NIRE: 43.300.016.030

AVISO

Comunicamos aos Senhores Acionistas que se encontram à disposição na Sede Social da Companhia,

localizada na Av. Plínio Brasil Milano, nº 1000, 4º andar, nesta Capital, os documentos a que se refere o

art. 133 da Lei 6.404 de 15.12.1976, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023.

Porto Alegre, 09 de abril de 2024.
Claudio Zaffari

Diretor Superintendente

Ivo José Zaffari

Diretor Superintendente
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METALÚRGICA HASSMANN S.A.
CNPJ nº 89.772.065/0001-69 – NIRE nº 43 3 0001921 7

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 e de 2022 (Em reais - R$ mil)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 e de 2022 - ( Em reais - R$ mil)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 e de 2022 - (Em reais - R$ mil)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022 (Valores expressos em reais - R$ mil)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras)

Controladora Consolidado
ATIVO NE 2023 2022 2023 2022
CIRCULANTE ..................................... 297.942 291.800 298.986 294.339
Caixa e Equivalentes de Caixa...........4 80.714 48.104 88.015 54.714
Clientes.............................................5a 62.967 78.141 52.105 65.253
Adiantamentos...................................... 794 1.058 794 1.063
Estoques.............................................6 151.081 163.016 155.128 171.636
Impostos a Recuperar ........................7 1.722 774 2.202 774
Despesas Antecipadas......................... 664 707 742 899

NÃO CIRCULANTE ............................ 112.116 100.747 111.336 98.440
Ativos Financeiros ao Valor Justo ....17 18.621 18.102 18.621 18.102
Impostos a Recuperar ........................7 1.367 1.505 1.367 1.505
Depósitos Judiciais............................... - 36 - 36
Outros Créditos .................................... 134 86 267 229
Investimentos .....................................8 1.508 2.563 118 113
Imobilizado .........................................9 90.486 78.455 90.963 78.455

TOTAL DO ATIVO ............................... 410.058 392.547 410.322 392.779

PASSIVO E PATRIMÔNIO Controladora Consolidado
LÍQUIDO NE 2023 2022 2023 2022
CIRCULANTE ............................................... 49.320 69.112 49.584 69.344
Fornecedores ............................................. 10 14.931 28.124 15.179 28.343
Salários, Ordenados e Encargos.................... 4.704 4.317 4.704 4.317
Impostos e contribuições a recolher........... 11 1.881 4.021 1.881 4.021
Outras Contas a Pagar................................... 708 976 708 976
Participações no Resultado a Pagar ........ 12d 8.477 8.620 8.477 8.620
JCP e Dividendos a Pagar ....................... 12e 18.295 22.369 18.295 22.369
Adiantamentos de Clientes............................. 324 685 340 685
NÃO CIRCULANTE ...................................... 4.088 3.593 4.088 3.593
Impostos Diferidos.................................... 16a 4.088 3.557 4.088 3.557
Provisões e outras Contas a Pagar............ 18 - 36 - 36
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................................ 356.650 319.842 356.650 319.842
Capital Social............................................ 12a 220.000 180.000 220.000 180.000
Reserva Legal .......................................... 12b 21.735 18.937 21.735 18.937
Ajuste Avaliação Patrimonial .................... 12c 7.793 8.004 7.793 8.004
Reserva de Lucros ......................................... 107.122 112.901 107.122 112.901
TOTAL DO PASSIVO E DO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ............................... 410.058 392.547 410.322 392.779

Controladora Consolidado
NE 2023 2022 2023 2022

Receita Líquida de Vendas ............. 13 405.836 516.765 417.869 520.842
Custo dos Produtos Vendidos .......... 14 (290.982) (341.731) (298.914) (340.767)

Resultado Bruto .................................. 114.854 175.034 118.955 180.075

Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas com Vendas..................... 14 (15.975) (22.686) (18.337) (24.593)
Despesas Gerais e Administrativas.. 14 (27.016) (25.588) (29.762) (26.426)
Outras Receitas (Despesas) ............ 14 1.092 1.294 1.102 1.329
Resultado Equivalência Patrimonial ... 8 (1.001) 2.327 - -

(42.900) (44.653) (46.997) (49.690)
Result. Antes do Resultado Financeiro 71.954 130.381 71.958 130.385

Resultado Financeiro
Receitas Financeiras...................... 15a 10.475 10.866 10.475 10.866
Despesas Financeiras.................... 15b (5.844) (8.599) (5.848) (8.603)

4.631 2.267 4.627 2.263
Resultado Antes do IRPJ e CSLL ..... 76.585 132.648 76.585 132.648
IRPJ e CSLL correntes..................... 16 (20.615) (38.461) (20.615) (38.461)

Lucro líquido do exercício.................. 55.970 94.187 55.970 94.187
(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras)

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Lucro líquido do exercício .............................. 55.970 94.187 55.970 94.187
Outros Componentes do Resultado Abrangente... (211) (808) (211) (808)
Resultado abrangente do exercício ............... 55.759 93.379 55.759 93.379

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 e de 2022 - (Em reais - R$ mil)

Ajuste de
Capital Reserva Reserva Avaliação Lucro Acu- Patrimônio
Social Legal de Lucros Patrimonial mulados Líquido

Saldo em 31/dezembro/2021 . 130.000 14.228 95.795 8.812 - 248.835
Incorporação de reservas ......... 50.000 - (50.000) - - -
Reconhecimento de valor justo - - - (774) - (774)
Ajuste de conversão cambial.... - - - (34) - (34)
Destinação do resultado:
Lucro líquido do exercício......... - - - - 94.187 94.187
Reserva legal........................... - 4.709 - - (4.709) -
JSCP e dividendos .................. - - - - (22.369) (22.369)
JSCP e dividendos adicionais . - - (3) - - (3)
Reserva de lucros.................... - - 67.109 - (67.109) -
Saldo em 31/dezembro/2022 . 180.000 18.937 112.901 8.004 - 319.842
Incorporação de reservas ......... 40.000 - (40.000) - - -
Reconhecimento de valor justo - - - (12) - (12)
Ajuste de conversão cambial.... - - 9 (199) - (190)
Destinação do resultado:
Lucro líquido do exercício......... - - - - 55.970 55.970
Reserva legal........................... - 2.798 - - (2.798) -
JSCP e dividendos .................. - - - - (18.295) (18.295)
JSCP e dividendos adicionais . - - (665) - - (665)
Reserva de lucros.................... - - 34.877 - (34.877) -
Saldo em 31/dezembro/2023 . 220.000 21.735 107.122 7.793 - 356.650

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras)

Controladora Consolidado
NE 2023 2022 2023 2022

Resultado antes do IRPJ e CSLL .......................... 76.585 132.648 76.585 132.648
Ajustes para reconciliar o resultado do exercício
com o caixa gerado p/atividades operacionais
Depreciações ...........................................................9 9.085 9.679 9.862 9.679
Resultado de equivalência patrimonial....................8 1.001 (2.327) - -
Provisão para obsolescência...................................6 (418) (124) (418) (124)
Lucro do Exercício Ajustado ................................. 86.973 139.876 86.029 142.203
(Aumento) redução nos ativos/passivos operacionais:
(Aumentos) Redução Contas a Receber ................. 13.459 1.279 12.673 (10.141)
(Aumentos) Red. Contas a Rec. Parte Relacionada 1.715 (9.294) 1.715 -
(Aumentos) Redução Estoques ............................... 12.353 (28.347) 17.342 (31.726)
(Aumentos) Redução Outros Ativos......................... (1.564) 1.855 (1.915) 1.515
Aumento (Redução) Fornecedores.......................... (13.193) 2.670 (14.879) 11.952
Aumento (Redução) Impostos e Contribuições ....... (2.140) (432) (2.140) (432)
Imposto de Renda e Contribuições Social pagos.... (21.153) (39.539) (21.153) (39.539)
Aumento (Redução) Outros Passivos...................... (420) 2.083 (417) 2.094
Caixa líq. gerados pelas atividades operacionais 76.030 70.151 77.255 75.926
Aquisições de Imobilizado......................................9 (21.640) (15.003) (22.174) (15.003)
Participações Sociais/Controladas.........................8 1.254 (2.298) 1.254 (2.298)
Caixa líq. consumido nas ativ. de investimentos (20.836) (17.301) (20.920) (17.301)
Dividendos e Juros sobre o Capital pagos............... (23.034) (22.203) (23.034) (22.203)
Caixa líq. consumido nas ativ. de financiamento (23.034) (22.203) (23.034) (22.203)
Aumento (red.) líq. no caixa e equiv. de caixa ..... 32.610 30.647 33.301 36.422
Caixa e equiv. de caixa no início do período ....... 48.104 17.457 54.714 18.292
Caixa e equivalente de caixa no fim do período . 80.714 48.104 88.015 54.714

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações financeiras)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - METÓDO INDIRETO PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 e de 2022 - (Em reais - R$ mil)

Continua »»»

1. CONTEXTO OPERACIONAL: A Metalúrgica Hassmann S.A. com sede e foro na cidade
de Imigrante/RS tem por atividade principal a industrialização e comercialização de arte-
fatos metalúrgicos de fixação, como parafusos, porcas, tirantes, inclusive especiais e de
alta resistência. A Companhia foi constituída 01/10/1955 na forma de sociedade LTDA e
transformada e Sociedade Anônima em 1971. A Companhia atende o mercado automotivo,
agrícola, caminhões, e máquinas pesadas e possui fixadores na linha Standard e Especial.
2. BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEI-
RAS: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas do exercício findo em 31 de
dezembro de 2023 foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aque-
las incluídas na legislação societária brasileira e os Pronunciamentos, as Orientações e as
Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo
Conselho Federal de Contabilidade. A Administração da Companhia entende que todas as
informações relevantes próprias das Demonstrações Financeiras estão sendo evidenciadas,
atendendo aos requerimentos mínimos e, ao mesmo tempo, divulgando somente informações
relevantes, que auxiliem os leitores na tomada de decisões, correspondendo às utilizadas
por ela na sua gestão. As demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas para
publicação pela Diretoria em 28 de março de 2024. As demonstrações financeiras individuais
e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, exceto para determinados
instrumentos financeiros avaliados a valor justo conforme descrito nas práticas contábeis a
seguir. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em Re-
ais - moeda funcional da Companhia. Todas as informações financeiras apresentadas em
Reais foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra for-
ma. Transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional pela taxa de
câmbio das datas das transações. Ativos e passivos monetários em moeda estrangeira são
convertidos para a moeda funcional pela taxa de câmbio da data do fechamento.
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: As demonstrações financeiras
compreendem o período de atividade iniciado em 01 de janeiro e encerrado em 31 de dezem-
bro 2023. As contas de Receitas e Despesas foram apropriadas no resultado pelo regime de
competência. As políticas contábeis descritas abaixo têm sido aplicadas de maneira consis-
tente a todos os períodos apresentados nessas demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas com a sua controlada. 3.1. Receita: A receita operacional da venda de bens no
curso normal das atividades é medida pelo valor justo da contraprestação recebida ou a rece-
ber. A receita operacional é reconhecida quando existe evidência convincente de que o con-
trole inerente às mercadorias é transferido para o comprador, de que for provável que os be-
nefícios econômico-financeiros fluirão para a entidade, de que os custos associados e a pos-
sível devolução de mercadorias podem ser estimados de maneira confiável, de que não haja
envolvimento contínuo com os bens vendidos, e de que o valor da receita operacional possa
ser mensurado de maneira confiável. As devoluções e descontos incondicionais são reconhe-
cidos e deduzidos das receitas de vendas brutas já registradas. As receitas são reconhecidas
em conformidade com a NBC TG 47. 3.2. Caixa e Equivalentes de Caixa: Compreendem os
saldos bancários, aplicações financeiras e fundo fixo emmoeda nacional. As aplicações finan-
ceiras estão demonstradas pelo valor original acrescido dos rendimentos auferidos. As aplica-
ções financeiras são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão
sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor e registradas pelos valores de custo
acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço patrimonial, que se aproximam
de seus valores justos. 3.3. Títulos a Receber: As contas a receber de clientes são registra-
das pelo valor faturado, ajustado ao valor presente quando aplicável. As contas a receber de
clientes de mercado externo são reconvertidas à taxa do câmbio da moeda funcional em vigor
na data do balanço.A redução ao valor recuperável “modelo de perdas em crédito esperadas”,
através do NBC TG 48, exige que a Administração da Companhia realize uma avaliação com
base em doze meses ou por toda a vida da carteira de clientes e registre os efeitos quando
houver indicativos de perdas em crédito esperadas nos ativos financeiros. 3.4. Estoques: Os
estoques são apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido realizável
em conformidade com a NBC TG 16. Os custos dos estoques são determinados pelo método
do custo médio ponderado. O valor líquido realizável corresponde ao preço de venda estima-
do dos estoques, deduzido de todos os custos estimados para conclusão e custos necessá-
rios para realizar a venda. As provisões para estoques obsoletos ou para realização são ava-
liadas a cada data do balanço patrimonial e constituídas quando consideradas necessárias
pela Administração para cobrir as perdas prováveis na realização dos estoques. Os custos
incorridos para levar cada produto à sua atual localização e condição são contabilizados da
seguinte forma: Matérias-primas - custo de aquisição segundo o custo médio, custos logísticos
e de importação. Produtos acabados e em elaboração - custo dos materiais diretos, mão-de
-obra direta e outros custos diretos. 3.5. Investimentos em controladas: Os investimentos
em controladas são avaliados por equivalência patrimonial em conformidade com a NBC TG
18. Nesse método, a participação proporcional da Companhia nos lucros ou prejuízos de sua
investida é reconhecida no resultado operacional. As práticas contábeis adotadas pela socie-
dade controlada são uniformes às adotadas pela Companhia. Os ganhos e as perdas decor-
rentes de variações de investimentos no exterior são reconhecidos diretamente no patrimônio
líquido na conta de ajustes acumulados de conversão e reconhecidos no demonstrativo de
resultado quando esses investimentos forem alienados, total ou parcialmente. As demonstra-
ções financeiras de controladas no exterior são ajustadas às práticas contábeis do Brasil e,
posteriormente, convertidas para a moeda funcional da controladora pela taxa de câmbio da
data do fechamento, no caso das contas do balanço patrimonial, e pelas taxas médias men-
sais de câmbio, no caso das contas de resultado. 3.6. Imobilizado: O Imobilizado foi registra-
do pelo custo de aquisição ou construção em conformidade com a NBC TG 27. A depreciação
é reconhecida pelo método linear que leva em consideração o tempo da vida útil estimada
desses bens, de modo que o valor do custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja
integralmente baixado. A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação
e amortização são revisados na data do balanço patrimonial e o efeito de quaisquer mudanças
nas estimativas é contabilizado prospectivamente. Companhia mantém seu parque fabril em
constante modernização e renovação, assim avaliou seu ativo e não há sinal de desvaloriza-
ção. 3.7. Recuperabilidade de Ativos não Monetários: Uma perda por redução ao valor
recuperável existe quando o valor contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa excede
o seu valor recuperável. AAdministração da Companhia revisa periodicamente o valor contábil
líquido do ativo imobilizado com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias
econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu
valor recuperável, conforme a NBC TG 01. Em 31 de dezembro 2023 e 2022, não foram
identificados fatores de riscos e, consequentemente, nenhuma provisão para perda ao valor
recuperável de ativo se fez necessária. 3.8. Imposto de Renda e Contribuição Social: Os
impostos de Renda e a Contribuição Social quando incidentes são apurados com base no
Lucro Real Anual, pelas alíquotas vigentes no exercício, com recolhimentos antecipados men-
sais com base no balancete de suspensão e redução. 3.8.1. Imposto de Renda e Contribui-
ção Social Diferidos: O imposto diferido é reconhecido sobre diferenças entre os valores
contábeis de ativos e passivos nas demonstrações financeiras e suas respectivas bases de

cálculo (conhecidas como diferenças temporárias). Impostos diferidos passivos são reconhe-
cidos para todas as diferenças temporárias que se espera que aumentem o lucro tributável no
futuro. Impostos diferidos ativos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias que
se espera que reduzam o lucro tributável no futuro e quaisquer prejuízos fiscais não utilizados
ou créditos fiscais não utilizados. Impostos diferidos ativos são mensurados pelo maior valor
que, com base no lucro tributável corrente ou futuro estimado, seja mais provável do que im-
provável que seja recuperado. O imposto diferido é calculado pelas alíquotas que se espera
que sejam aplicadas ao lucro tributável dos períodos nos quais se espera que o imposto dife-
rido ativo seja realizado ou que o imposto diferido passivo seja liquidado, com base nas alí-
quotas que tenham sido promulgadas ou substantivamente promulgadas até o final do perío-
do do relatório. 3.9. Instrumentos Financeiros:Os instrumentos financeiros são inicialmente
registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam diretamente atri-
buíveis à sua aquisição ou emissão exceto no caso de ativos e passivos financeiros classifi-
cados na categoria ao valor justo por meio do resultado, quando tais custos são diretamente
lançados no resultado do exercício. Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Com-
panhia são: caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes e ativos financeiros
não circulantes. Esses ativos foram classificados nas categorias de ativos financeiros a valor
justo por meio de resultado e ajuste de avaliação patrimonial conforme demonstrado. Os
principais passivos financeiros são: contas a pagar a fornecedores, e outras contas a pagar.
3.10. Julgamentos e Estimativas Contábeis: A preparação das demonstrações financeiras
da Companhia requer que aAdministração faça julgamentos e estimativas, e adote premissas
que afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como a
divulgação de passivos contingentes, na data-base das demonstrações financeiras. Contudo,
a incerteza relativa a essas premissas e as estimativas poderá levar a resultados que requei-
ram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em períodos futuros.
3.11. Ativos e Passivos contingentes: ACompanhia avalia a provisão para litígios envolven-
do causas cíveis, tributárias e trabalhistas em conformidade com a NBC TG 25. A avaliação
da probabilidade de perda inclui a avaliação de evidências, bem como, avaliação do jurídico
interno e externo. Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia possui uma
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado e é provável que um
recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. 3.12. Procedimento de consoli-
dação: Saldos e transações entre as Companhias, e quaisquer receitas ou despesas deri-
vadas destas transações, são eliminados na preparação das demonstrações financeiras
consolidadas. Ganhos não realizados oriundos de transações com a companhia investida
registrados por equivalência patrimonial são eliminados integralmente contra o investimento
na Companhia controladora, bem como o saldo de investimento é eliminado contra o patri-
mônio líquido da controladora. Prejuízos não realizados são eliminados da mesma maneira
como são eliminados os ganhos não realizados, mas somente até o ponto em que não
apresente evidência de perda por redução ao valor recuperável.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA:
Caixa e equivalentes de caixa assim são compostos: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Caixa ................................................................. 2 1 2 1
Banco conta movimento.................................... 2.092 3.585 9.393 10.195
Aplicações Financeiras (a) ................................ 78.620 44.518 78.620 44.518

80.714 48.104 88.015 54.714
(a) Aplicações financeiras na controladora e consolidado, remuneradas em média 99% a
104% em 2023 e a 100% a 105,00% do CDI (Certificado depósito Interbancário) em 2022
com possibilidade de resgate imediato sem alteração significativa dos valores de resgate.

5. CLIENTES:
a) Contas a Receber: Controladora Consolidado
Contas a receber de clientes 2023 2022 2023 2022
Clientes no País ................................................ 41.230 54.904 41.230 54.904
Clientes no Exterior ........................................... 7.587 7.372 10.875 10.349
Clientes no Exterior Partes Relacionadas (b).... 14.150 15.865 - -
TOTAL .............................................................. 62.967 78.141 52.105 65.253

O saldo da conta “Clientes” inclui valores vencidos no final do exercício e representa 0,04%
do valor a receber, para os quais a Companhia não constituiu uma provisão para perdas es-
peradas, uma vez que não houve mudança significativa na qualidade do crédito e os valores
são considerados recuperáveis. O período médio de crédito na venda de produtos na contro-
ladora é de 49 dias (48 dias em 2022). A Companhia tem política de constituir uma provisão
para os créditos duvidosos quando identificar indicativos de não realização dos saldos ativos.
b) Transações com Partes Relacionadas: Controladora Consolidado
Balanço Patrimonial 2023 2022 2023 2022
Contas a receber .............................................. 14.150 15.865 - -

Demonstração do Resultado............................. 2023 2022 2023 2022
Vendas de mercadorias..................................... 32.350 25.362 - -
As transações comerciais praticadas com a parte relacionada Hassmann Fasteners Interna-
tional LLC seguem políticas de preços e prazos específicos que consideram o volume das
transações e inexistência de riscos de crédito. As contas a receber referem-se à exportação
de produtos industrializados para revenda, não havendo contratos entre mútuos.

6. ESTOQUES:
Os estoques estão assim compostos: Controladora Consolidado
Estoques 2023 2022 2023 2022
Matéria Prima .................................................... 71.184 66.484 71.184 66.484
Produtos Acabados ........................................... 30.326 48.623 34.373 57.243
Produtos em Elaboração................................... 15.747 19.610 15.747 19.610
Ferramentas e Peças Manutenção ................... 30.812 26.751 30.812 26.751
Adiantamento Fornecedores ............................. 2.303 132 2.303 132
Outros Materiais ................................................ 1.222 1.510 1.222 1.510
(-) Provisão Perda Estoques ............................. (513) (94) (513) (94)
TOTAL .............................................................. 151.081 163.016 155.128 171.636
As provisões revertidas referem-se a produtos acabados com movimentação de ajuste efe-
tivado por perda definitiva pela baixa, venda ou transformação.

Controladora e Consolidado
2023 2022

Saldo no início do exercício.......................................... (94) (218)
Variação no período.................................................... (419) 124
Adições ..................................................................... (419) -
Reversões................................................................. - 124

Saldo no final do Exercício........................................... (513) (94)

7. IMPOSTOS A RECUPERAR: Os impostos a recuperar estão assim compostos:
Controladora Consolidado

Impostos 2023 2022 2023 2022
ICMS a Recuperar........................................... 986 608 986 608
IRPJ a Recuperar ............................................ 597 147 597 147
CSLL a Recuperar........................................... 89 1 89 1
PIS e COFINS Parcel. a Recuperar ................ 43 15 43 15
Outros Impostos a Recuperar ......................... 6 3 486 3
IRPJ e CSLL Diferido ...................................... 376 277 376 277
ICMS a Recuperar - CIAP ............................... 992 1.228 992 1.228
TOTAL ............................................................. 3.089 2.279 3.569 2.279

Ativo Circulante ............................................ 1.722 774 2.202 774
Ativo Não Circulante .................................... 1.367 1.505 1.367 1.505
8. INVESTIMENTOS: Os investimentos são demonstrados a seguir:

Controladora Consolidado
Investimentos 2023 2022 2023 2022
Participações p/Incentivos Fiscais................... 22 22 22 22
Participações Sociais ...................................... 96 91 96 91
Participações Controladas Exterior ................. 1.390 2.450 - -
Total ............................................................... 1.508 2.563 118 113
A movimentação dos investimentos da Controlada do Exterior com participação de 100%
pode ser assim demonstrada:
Hassmann Fasteners International LLC.
Descrição 2023 2022
Patrimônio Líquido......................................................................... 1.983 3.172
Lucro Líquido................................................................................. (1.001) 2.327

Controladora
2023 2022

Saldos no início do exercício......................................................... 2.450 157
Lucro líquido.................................................................................. (1.001) 2.327
Ajuste Conversão Cambial ............................................................ (188) (34)
Lucro não realizado....................................................................... 129 -
Saldos no fim do exercício ........................................................ 1.390 2.450
9. IMOBILIZADO: O imobilizado da controladora está assim composto:

Máquinas, Terrenos Veículos,
Custo do Equipamentos e e Equipam. Móveis e Imobiliz. em Total do
Imobilizado e Instalações Prédios Informática Utensílios Andamento Imobiliz.
Saldos 31/12/2021.... 136.770 17.070 4.098 3.709 20.302 181.949
Aquisições................. 10.363 853 427 509 2.931 15.083
Baixas........................ (80) - - - - (80)
Transferências........... 20.302 - - - (20.302) -
Saldos 31/12/2022.... 167.355 17.923 4.525 4.218 2.931 196.952
Aquisições................. 11.467 582 933 158 8.697 21.837
Baixas........................ (180) - (17) - - (197)
Transferências........... 2.931 - - - (2.931) -
Saldos 31/12/2023.... 181.573 18.505 5.441 4.376 (8.697) 218.592

Máquinas, Terrenos Veículos,
Depreciação Equipamentos e e Equipam. Móveis e Imobiliz. em Total do
Acumulada e Instalações Prédios Informática Utensílios Andamento Imobiliz.
Saldo 31/12/2021...... (103.384) (2.190) (2.124) (1.188) - (108.886)
Depreciação.............. (8.220) (599) (589) (271) - (9.679)
Baixas........................ 68 - - - - 68
Saldo 31/12/2022...... (111.536) (2.789) (2.713) (1.459) - (118.497)
Depreciação.............. (8.198) (624) (684) (299) - (9.861)
Baixas........................ 180 - 16 - - 196
Saldo 31/12/2023...... (119.554) (3.413) (3.381) (1.758) - (128.162)
Saldos 31/12/2022 .. 55.819 15.134 1.812 2.759 2.931 78.455
Saldos 31/12/2023 .. 62.019 15.092 2.060 2.618 8.697 90.486
O imobilizado consolidado está assim composto:

Máquinas, Terrenos Veículos,
Custo do Equipamentos e e Equipam. Móveis e Imobiliz. em Total do
Imobilizado e Instalações Prédios Informática Utensílios Andamento Imobiliz.
Saldos 31/12/2021.... 136.770 17.070 4.098 3.709 20.302 181.949
Aquisições ............... 10.363 853 427 509 2.931 15.083
Baixas...................... (80) - - - - (80)
Transferências......... 20.302 - - - (20.302) -
Saldos 31/12/2022... 167.355 17.923 4.525 4.218 2.391 196.952
Aquisições ............... 12.001 582 933 158 8.697 22.370
Baixas...................... (180) - (17) - - (197)
Transferências......... 2.931 - - - (2.931) -
Saldos 31/12/2023... 182.107 18.505 5.441 4.376 (8.697) 219.126

Máquinas, Terrenos Veículos,
Depreciação Equipamentos e e Equip. Móveis e Imobiliz. em Total do
Acumulada e Instalações Prédios Informática Utensílios Andamento Imobiliz.
Saldo 31/12/2021...... (103.384) (2.190) (2.124) (1.188) - (108.886)
Depreciação ............ (8.220) (599) (589) (271) - (9.679)
Baixas...................... 68 - - - - 68
Saldo 31/12/2022 ..... (111.536) (2.789) (2.713) (1.459) - (118.497)
Depreciação ............ (8.255) (624) (684) (299) - (9.862)
Baixas...................... 180 - 16 - - 196
Saldo 31/12/2023 ..... (119.611) (3.413) (3.381) (1.758) - (128.163)
Saldos 31/12/2022 .. 55.819 15.134 1.812 2.759 2.931 78.455
Saldos 31/12/2023 .. 62.496 15.092 2.060 2.618 8.697 90.963
Estão assim demonstradas as taxas médias de depreciação de cada grupo do ativo imobilizado:

Taxa média de depreciação (% ao ano)
Máquinas e equipamentos, Instalações e Móveis e utensílios............ 10%
Prédios ................................................................................................ 4%
Veículos, Equipamentos de TI............................................................. 20%
10. FORNECEDORES Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Fornecedores no País ..................................... 14.928 27.418 14.928 27.418
Fornecedores no Exterior ................................ 3 706 251 925
TOTAL ............................................................ 14.931 28.124 15.179 28.343
O prazo médio de pagamento de fornecedores em 31 de dezembro 2023 na controladora é
de 46 dias (56 dias em 2022).
11. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER: Os impostos e contribuições a re-
colher saldo com vencimento no exercício de 2023 apresentam a seguinte composição:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

IPI a Recolher.................................................. 112 294 112 294
ICMS a Recolher ............................................. 1.197 1.736 1.197 1.736
IRRF a Recolher.............................................. 536 533 536 533
IRPJ e CSLL.................................................... - 1.405 - 1.405
Outros impostos a recolher ............................. 36 53 36 53
TOTAL ............................................................ 1.881 4.021 1.881 4.021

Senhores Acionistas: Em cumprimento aos dispositivos legais e estatutários, a Administração da METALÚRGICA HASSMANN S/A.
tem a satisfação de apresenta-lhes a seguir, o Relatório daAdministração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, preparadas
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, referentes ao exercício social de 2023. As vendas atingiram 17,3 mil toneladas
de produtos no exercício de 2023. A receita operacional líquida alcançou R$ 418,0 milhões no período. A margem bruta (lucro bruto
dividido pela receita operacional líquida de vendas ficou em 28,47% no ano de 2023. A Companhia apurou um lucro líquido de R$
55,970 milhões neste período, representando R$ 971,97 por ação. Em 31 de dezembro de 2023, o Patrimônio Líquido da Companhia

era de R$ 356,650 milhões, representando um valor patrimonial de R$ 6.193,56 por ação. Os investimentos em ativo imobilizado totalizaram
R$ 21,640 milhões no exercício. Na dívida bruta da Companhia não existe qualquer tipo de financiamento bancário, composta unicamente
por débitos de funcionamento: fornecedores, provisão de tributos, salários, encargos e acionistas. Sugere a administração a distribuição do
dividendo estatutário e remuneração de juros sobre o Capital Próprio o valor de 18,295 milhões. Os administradores por unanimidade de
votos deliberaram sobre a concordância com as Demonstrações Financeiras relativas a este exercício social. AAdministração da METALÚR-
GICA HASSMANN S.A. reafirma seu objetivo de manter o crescimento sustentável da Companhia, trabalhar pela sua constante afirmação
no mercado como uma empresa socialmente responsável, de excelência, e governança. Aproveita ainda para agradecer aos Clientes, For-
necedores e Colaboradores pela dedicação, comprometimento e escolha no relacionamento. Reconhece aos Acionistas e externa os mais
sinceros agradecimentos pela confiança depositada no agora e no futuro. Outrossim e finalmente, em cumprimento aos dispositivos legais e
do Estatuto Social, nós membros da administração, divulgamos as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo em 31 de dezembro
de 2023 da METALÚRGICA HASSMANN S.A., de qualquer forma, continuamos à disposição dos(as) senhores(as), para esclarecer dúvidas
que eventualmente decorram da interpretação dos instrumentos contábeis ora apresentados. Imigrante/RS, 02 de abril de 2024.

CARLOS HASSMANN - Diretor Presidente da Companhia e Presidente do Conselho de Administração.
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»»» Continuação

12. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: 12.a. Capital Social: O Capital Social é de R$ 220.000 total-
mente integralizado, representado por 57.584 Ações Nominativas, sem valor nominal, sendo
47.250 Ações Ordinárias e 10.334 Ações Preferenciais. 12.b. Reserva Legal: É constituída
mediante a apropriação de 5% do lucro líquido do exercício social, em conformidade com o art.
193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. 12.c. Ajuste de Avaliação Patri-
monial: Constituído em decorrência de avaliação ao valor justo dos ativos financeiros em cer-
tificados, vinculado a instituição financeira em aplicação atrelada a commodities do metal que
totaliza R$ 7.793 (R$ 8.804 em 2022) líquido dos efeitos dos impostos diferidos como também
ajuste de conversão cambial de participação societária na Hassmann Fasteners International
no valor de R$ 142 mil. 12.d. Participações nos resultados: O saldo a ser distribuído de R$
8,477 milhões, sendo R$ 4,478 milhões, na participação de empregados e R$ 3,99 milhão para
administradores. Apuração segue os critérios definidos nos programas de Participação nos
Lucros ou Resultados dos empregados – PLR 2023 com acordo homologado no MTE, e re-
gulamentada pela Lei nº 10.101/2000. A participação dos administradores prevista no estatuto
social e de acordo com a LEI 6.404/76. 12.e. Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio: A
distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio para os acionistas da Companhia é re-
conhecida como um passivo ao final do exercício, ou em períodos menores. De acordo com o
Estatuto Social é garantido aos acionistas no mínimo 25% de dividendos e/ou juros sobre o ca-
pital próprio, na forma da lei 9.249/95, imputados aos dividendos e obedecendo aos termos do
art. 202 da Lei 6.404/76. NaAGO de 16/05/2023 foram aprovados além dos juros e dividendos
provisionados um complemento de dividendos totalizando R$ 665 mil com origem da reserva
de lucros. Os juros sobre o capital foram contabilizados como despesa financeira para fins fis-
cais e para atendimento a norma contábil foram apresentados considerados como distribuição
de lucro do exercício. Os juros foram apropriados no limite patrimônio líquido e da taxa TJLP.

Controladora Controladora
2023 2022

Lucro líquido do exercício............................................... 55.970 94.187
Reserva legal - 5% ......................................................... (2.798) (4.709)
Base de cálculo dos dividendos ..................................... 53.172 89.478
Dividendo Mínimo Obrigatórios (25%)............................ (13.293) (22.369)
Assim distribuídos:
Juros Imputados aos dividendos.................................... (18.295) (16.253)
Dividendos...................................................................... - (6.116)
Total obrigatório a distribuir Dividendos e JCP ....... (18.295) (22.369)

13. RECEITA LÍQUIDA: A receita líquida de vendas apresenta a seguinte composição:
Controladora Consolidado

Composição da Receita Líquida 2023 2022 2023 2022
Vendas Mercado Interno ................................. 428.642 548.997 428.642 548.997
Vendas Mercado Externo ................................ 34.423 46.304 66.773 71.666
Vendas Parte Relacionada.............................. 20.317 20.534 - -
(-) Impostos sobre vendas............................... (74.697) (96.504) (74.697) (96.504)
(-) Devoluções e abatimentos.......................... (2.849) (2.566) (2.849) (3.317)
(=) Receita Operacional Líquida .................. 405.836 516.765 417.869 520.842
14. DESPESAS E CUSTOS POR NATUREZA: A Companhia apresentou a demonstração
do resultado utilizando uma classificação dos custos e despesas baseada na sua função. As
informações sobre a natureza desses gastos reconhecidos na demonstração do resultado
são apresentadas a seguir: Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Custos das mercadorias vendidas .................... (250.068) (300.544) (257.382) (299.580)
Despesas e Custos com Pessoal...................... (45.223) (44.158) (45.842) (44.158)
Despesas com Transporte/Exportação ............. (7.841) (12.923) (10.203) (14.830)
Participação dos adm. e empregados............... (8.477) (8.620) (8.477) (8.620)
Despesa e Custo Depreciação.......................... (9.805) (9.681) (9.862) (9.681)
Serviços Contratados......................................... (12.131) (13.911) (14.819) (14.749)
Publicidade e propaganda ................................. (403) (476) (403) (476)
Outras despesas................................................ (2.149) (421) (2.139) (386)
Outras Receitas/Processos PIS e COFINS ...... 3.216 2.023 3.216 2.023
Total .................................................................. (332.881) (388.711) (345.911) (390.457)

Estas despesas foram classificadas da seguinte forma na demonstração de resultados
(apresentada por função): Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Custo dos Produtos Vendidos ......................... (290.982) (341.731) (298.914) (340.767)
Despesas com Vendas.................................... (15.975) (22.686) (18.337) (24.593)
Despesas Gerais e Administrativas................. (27.016) (25.588) (29.762) (26.426)
Outras Receitas (Despesas) ........................... 1.092 1.294 1.102 1.329
Total ............................................................... (332.881) (388.711) (345.911) (390.457)

15. RESULTADO FINANCEIRO: Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

a) Receitas Financeiras
Juros/Descontos recebidos ............................. 1.436 2.614 1.436 2.614
Rendimento de aplicações financeiras............ 6.095 2.419 6.095 2.419
Selic Recuperação Impostos........................... 4 229 4 229
Variação cambial ativa..................................... 2.940 5.604 2.940 5.604
Total ............................................................... 10.475 10.866 10.475 10.866
b) Despesas Financeiras
Variação cambial passiva ................................ (5.517) (8.257) (5.517) (8.257)
Despesas bancárias........................................ (84) (319) (88) (323)
Outras despesas ............................................. (243) (23) (243) (23)
Total ............................................................... (5.844) (8.599) (5.848) (8.603)

16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: A reconciliação da despesa de im-
posto de renda e contribuição social pode ser assim demonstrada bem como a alíquota efetiva:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Lucro antes dos impostos................................ 76.585 132.648 76.585 132.648
Alíquota nominal.............................................. 34% 34% 34% 34%
IRPJ/CSLL à taxa nominal ........................... (26.039) (45.100) (26.039) (45.100)
Ajustes para demonstração da taxa efetiva:
Equivalência Patrimonial ............................... (340) 791 (340) 791
Juros sobre Capital Próprio ........................... 6.220 5.526 6.220 5.526
Incentivos fiscais (a) ...................................... 225 506 225 506
Benefícios fiscais (PAT) ................................. 383 530 383 530
Participação Result. Admin............................ (1.000) (934) (1.000) (934)
Outras exclusões/adições.............................. (65) (208) (65) (208)
Atualização SELIC ........................................ 1 428 1 428
Total IRPJ e CSLL ......................................... (20.615) (38.461) (20.615) (38.461)
Alíquota efetiva ............................................. 27% 29% 27% 29%

a) Diferido: O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre as
diferenças temporárias para fins fiscais, e podem ser demonstrados da seguinte forma:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Diferenças temporárias sobre ativos financeiros
avaliados a valor justo por meio de outros
resultados abrangentes.................................. 4.088 3.557 4.088 3.557
Diferido Passivo ........................................... 4.088 3.557 4.088 3.557

17. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Os valores dos ativos e passivos financeiros da
Companhia foram determinados pelos valores de custo e respectivas apropriações de re-
ceitas e despesas, os quais se aproximam do valor de mercado. A administração desses
instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilida-
de e segurança. Síntese dos instrumentos financeiros por categoria:

Controladora Consolidado
Custo Amortizado 2023 2022 2023 2022
Clientes (nota 5) .............................................. 62.967 78.141 52.105 65.253
Fornecedores (nota 10) ................................... (14.931) (28.124) (15.179) (28.343)
Valor Justo
Caixa e equivalentes de caixa (nota 4) ........... 80.714 48.104 88.015 54.714
Valor Justo por meio de outros resultados abrangentes
Ativos financeiros ao valor justo...................... 18.621 18.102 18.621 18.102
A Companhia possui exposição aos seguintes riscos associados à sua operação: a) Valor de
mercado: considerando a natureza, o prazo e as características dos instrumentos financeiros
os valores contábeis se aproximam dos valores justos. A Companhia avaliou seus ativos e
passivos em relação aos valores de mercado/realização, por meio de informações disponíveis
e metodologias de avaliação estabelecidas pela Administração. Entretanto, tanto a interpre-
tação dos dados de mercado quanto a seleção de métodos de avaliação requerem conside-
rável julgamento e razoáveis estimativas para produzir o valor de realização mais adequado.
b) Fatores de risco que podem afetar os negócios: Risco cambial: esse risco está relacionado
à possibilidade de oscilação na cotação das moedas externas, nas quais a companhia realiza
operações de compras e vendas, principalmente dólar. A companhia apresenta saldos ativos e
passivos em moeda externa o que minimiza potenciais impactos provenientes dessas oscila-
ções. Risco de crédito: A política de vendas da Companhia considera o nível de risco de crédito
a que está disposta a se sujeitar no curso de seus negócios. A diversificação de sua carteira
de recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento e limites indi-
viduais de posição, são procedimentos adotados a fim de minimizar eventuais problemas de
inadimplência em suas contas a receber. Risco de liquidez: É o risco de a Companhia não pos-
suir recursos líquidos suficientes para honrar seus compromissos financeiros, em decorrência
de descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para
administrar a liquidez do caixa em moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas premissas
de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área financeira.
18. PROVISÕES PARACONTIGÊNCIAS: ACompanhia está sujeita a processos decorren-
tes do curso normal dos negócios, e efetua provisão quando considera as perdas prováveis
e razoavelmente quantificáveis. Em 31 de dezembro de 2022, havia processos judiciais
movidos contra a Companhia com saldo de classificação de perda provável que totaliza R$
36, em 2023 não foi constituída novas provisão para perdas permanecendo o mesmo saldo.
19. SEGUROS: Face a natureza de suas atividades e Instalações a Companhia adota políti-
ca de contratar cobertura de seguro. Em 31 de dezembro de 2023 a Metalúrgica Hassmann
S/A. disponha das seguintes modalidades de Seguros. Seguro contra incêndio e outros
riscos no valor de R$ 354.860, com cobertura sobre Prédios, Máquinas, Móveis e Utensí-
lios, Instalações, Mercadorias e Matérias Primas e com cobertura de R$ 135.500 de Lucros
Cessantes pela Apólice nº 01180192667 Mitsui Sumitomo Seguros S.A., com vigência até
25/01/2023. A Companhia possui um Seguro de Responsabilidade Civil dos Produtos no
valor de R$100.000, pela Apólice nº 02852.2023.0051.0351.0011187 de Axa Seguros S.A.
com vigência até 10/10/2024. Seguro contra incêndios e outros riscos com vencimento em
25/01/2023 foi renovado em janeiro de 2023 por mais um ano.

Ilmos. Srs. Acionistas e Diretores METALÚRGICA HASSMANN S/A Imigrante - RS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, da
METALÚRGICA HASSMANN S/A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do pa-
trimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras
informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras, individuais e
consolidadas, acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos rele-
vantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da METALÚRGICA
HASSMANN S/A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho individual e consolidado
de suas operações e os seus fluxos de caixas individuais e consolidados, para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para Opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas,
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria
das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações financeiras:
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das Demonstrações
Financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração
das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade
de a Sociedade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstra-

ções financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Sociedade ou cessar suas
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das ope-
rações. Os responsáveis pela governança da Sociedade são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são con-
sideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base
nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avalia-
mos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas inten-
cionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Sociedade.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
tivas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a

adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e,
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Sociedade. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações
nas Demonstrações Financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a
Sociedade a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e
se as Demonstrações Financeiras representam as correspondentes transações e os even-
tos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtivemos evidên-
cia de auditoria apropriada e suficiente referente às informações contábeis das entidades
ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações
financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da
auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos,
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria,
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos. Porto Alegre, RS, 28 de março de 2024.

SERGIO LAURIMAR FIORAVANTI
Contador - CRCRS nº 48.601

Baker Tilly Brasil RS Auditores Independentes S/S
CRCRS nº 006706/O CVM 12.360 CNAIPJ 000023
VIVIANE BARCELOS CANGUSSU MACHADO

Contadora - CRCRS nº 68.068
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Ativo Nota 31/12/2023 31/12/2022
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa ................. 4 537.878 608.854

Aplicações financeiras ............................ 4 128.683 101.969

Bancos conta vinculada .......................... 4 108 1.238

Instrumentos financeiros derivativos .. 14 1.945 3.589

Contas a receber de clientes .................. 5 135.975 169.183

Estoques................................................. 7 208.639 184.925

Ativos biológicos..................................... 8 404.827 404.563

Impostos e contribuições a recuperar.... 6 55.012 40.551

Adiantamento a fornecedores.................. 5.478 12.385

Outros ativos ............................................ 4.125 3.419

1.482.670 1.530.676

Não circulante

Impostos e contribuições a recuperar ... 6 15.066 15.066

Depósitos judiciais................................ 10 640 873

Outros ativos ............................................ 591 181

Ativos biológicos..................................... 8 172.494 188.238

Investimentos....................................... 11 1.244 -

Imobilizado........................................... 12 356.927 269.910

Intangível.................................................. 854 827

547.816 475.095

Total do ativo............................................. 2.030.486 2.005.771

Passivo e patrimônio líquido Nota 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Fornecedores................................................ 188.831 220.924
Empréstimos e financiamentos................13 209.037 262.441
Debêntures...............................................13 811 36.157
Salários e encargos sociais ........................... 36.190 31.486
Impostos e contribuições a recolher ........15 3.541 3.067
Provisão para contingências.....................10 7.300 7.760
Adiantamentos de clientes........................... 12.394 9.946
Partes relacionadas ....................................9 11.670 8.428
Obrigações com aquisições patrimoniais ..... 681 2.592
Outros passivos ............................................ 7.055 5.736

477.510 588.537
Não circulante
Empréstimos e financiamentos................13 546.773 378.786
Debêntures...............................................13 123.628 184.758
Impostos e contribuições a recolher ........15 496 1.028
IR e contribuição social diferidos..............21 5.482 66.271
Dividendos e juros s/o capital próprio a pagar - 56.842
Obrigações com aquisições patrimoniais ..... - 563
Partes relacionadas ....................................9 330.079 100.080

1.006.458 788.328
Patrimônio líquido.....................................16
Capital social ................................................ 374.000 324.000
Ajustes de avaliação patrimonial.................. 24.359 24.883
Outros resultados abrangentes .................... 1.284 2.369
Reserva de lucros ......................................... 60.557 244.357
Reserva de incentivos fiscais ........................ 86.318 33.297
Total do patrimônio líquido ........................... 546.518 628.906
Total do passivo e patrimônio líquido ........... 2.030.486 2.005.771

Reserva de lucros Ajuste de Outros
Capital Reserva Incen- Reserva Reserva de avaliação Lucros Resultados
social tivos Fiscais legal lucros retidos patrimonial acumulados Abrangentes Total

Em 31 de dezembro de 2021........... 173.929 150.322 34.603 235.111 25.604 - (4.313) 615.256
Lucro líquido do exercício .................. - - - - - 6.968 - 6.968
Realização do custo atribuído ao
ativo imobilizado............................... - - - - (721) 721 - -
Aumento de capital............................ 150.071 (150.071) - - - - - -
Constit. reservas de incentivos fiscais. - 33.046 - - - (33.046) - -
Instrumentos financeiros derivativos
(hedge accounting) ........................... - - - - - - 6.682 6.682
Destinação dos resultados:
Utilização de reservas....................... - - - (25.357) - 25.357 - -
Em 31 de dezembro de 2022............. 324.000 33.297 34.603 209.754 24.883 - 2.369 628.906

Prejuízo do exercício .......................... - - - - - (81.547) - (81.547)
Realização do custo atribuído ao
ativo imobilizado............................... - - - - (524) 524 - -
Aumento de capital............................ 50.000 - - (50.000) - - - -
Ganho (perda) aquisição de
investimentos Maxbem.................... - 396 - (152) - - - 244
Constit. reservas de incentivos fiscais. - 52.625 - (52.625) - - - -
Instrumentos financeiros derivativos
(hedge accounting) ........................... - - - - - - (1.085) (1.085)
Destinação dos resultados
Utilização de reservas..................... - - - (81.023) - 81.023 - -
Em 31 de dezembro de 2023........... 374.000 86.318 34.603 25.954 24.359 - 1.284 546.518

Nota 2023 2022
Receita líquida..................................................... 17 1.844.759 1.825.959
Custos dos produtos vendidos ........................... 18 (1.674.134) (1.624.599)
Efeito líquido de valor justo dos ativos biológicos . 8 11.094 60.478
Lucro bruto .............................................................. 181.719 261.838
Despesas de vendas............................................ 18 (206.746) (224.323)
Despesas gerais e administrativas...................... 18 (77.618) (69.507)
Outras receitas (despesas), líquidas ................... 19 2.297 1.043
Prejuízo operacional ................................................ (100.348) (30.949)
Despesas financeiras .......................................... 20 (137.978) (115.168)
Receitas financeiras ............................................ 20 70.003 70.674
Variação cambial, líquida.................................... 20 28.774 49.698
Prejuízo antes do IR e da contribuição social ......... (139.549) (25.745)
Imposto de renda e contribuição social .............. 21
Corrente................................................................... (69) 16.682
Diferido .................................................................... 58.071 16.031
Lucro líquido (prejuízo) do exercício ...................... (81.547) 6.968

Média de ações durante o exercício - em lotes demil. 173.929 173.929
Lucro (prejuízo) por ação - em R$............................. -0,47 0,04

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2023 2022
Lucro líquido (prejuízo) do exercício........................... (81.547) 6.968
Ajustes:
Provisão para perdas esperadas................................ 507 11
Variação do valor justo de ativos biológicos.............. (11.094) (60.478)
Juros e variação cambial apropriados ....................... 114.988 92.780
Imposto de renda e contribuição social diferidos ..... (58.071) (16.031)
Depreciações e amortizações.................................... 19.962 15.305
Baixas do ativo imobilizado, matrizes e intangível .... 33.309 7.574
Provisão para contingências...................................... (460) 590

17.594 46.719
Variação nos ativos e passivos
Bancos conta vinculada............................................ 1.130 5.166
Contas a receber de clientes .................................... 32.701 (29.693)
Estoques................................................................... (23.714) 25.475
Ativos biológicos....................................................... 25.310 (32.478)
Adiantamentos a fornecedores................................ 6.908 (3.886)
Impostos a recuperar ............................................... (14.461) (32.066)
Depósitos judiciais.................................................... 233 60
Outros ativos ............................................................ (1.116) (2.132)
Fornecedores ........................................................... (32.093) 56.710
Obrigações por aquisições patrimoniais .................. (2.474) 3.155
Salários e encargos sociais ....................................... 4.704 1.197
Impostos e contribuições a recolher ........................ (2.217) (1.629)
Imposto de renda e contribuição social pagos......... - (1.910)
Adiantamento de clientes ........................................ 2.448 (13.247)
Outros passivos ........................................................ 1.319 (4.620)

(1.322) (29.898)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais ... 16.272 16.821
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisições de ativo imobilizado, matrizes e intangível (139.052) (99.994)
Títulos e valores mobiliários...................................... (26.714) 53.576
Integralização de capital Maxbem............................. (1.000) -
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (166.766) (46.418)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Pagamentos de JSCP.................................................. (56.842) -
Empréstimos tomados .............................................. 573.798 356.370
Pagamentos de empréstimos.................................... (566.579) (376.005)
Juros pagos................................................................ (104.100) (87.581)
Transações com partes relacionadas......................... - 75.967
Empréstimos de acionistas........................................ 233.241 108.429
Caixa líquido oriundo das atividades de financiamento. 79.518 77.180
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa..... (70.976) 47.583
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício... 608.854 561.271
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício .... 537.878 608.854
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa..... (70.976) 47.583

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2023 2022
Lucro líquido (prejuízo) do exercício...................... (81.547) 6.968
Instrumentos financeiros (hedge accounting),
líquido dos efeitos tributários .............................. (1.085) 6.682
Resultado abrangente do exercício ....................... (82.632) 13.650

Balanço Patrimonial 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Emmilhares de reais)

Demonstração do Resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023
e 2022 (Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstração do Resultado Abrangente - Exercícios findos
em dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 31 de dezembro de 2023 (Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO Porto Alegre, abril de 2024

A Administração da Alibem Alimentos S.A. (“Alibem”), companhia brasileira de capital fechado, apresenta suas demonstrações finan-
ceiras do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e conforme as normas internacionais de
relatórios financeiros IFRS (International Financial Reporting Standards) emitidas pelo IASB (International Accounting Standards Board).

Maximiliano Chang Lee - Presidente do Conselho de Administração José Roberto Fraga Goulart - Presidente Executivo

1. Informações gerais: A Alibem Alimentos S.A. (a “Companhia”)
foi fundada em junho de 2000, e possui sede em Porto Alegre - RS.
Suas atividades principais consistem na criação e abate de suínos, na
industrialização de produtos derivados de suínos e na fabricação de
ração utilizada unicamente para alimentação dos seus suínos em cria-
ção, bem como o comércio atacadista e varejista de carnes e produtos
congêneres, atuando em todo o território nacional e exportando para
diversos países. A Companhia opera três frigoríficos, três fábricas de
ração, quinze granjas próprias, estrutura de integração de suínos, qua-
tro unidades comerciais e três unidades de logística, além de contar
com uma equipe de profissionais qualificados e com larga experiência
no mercado de proteína animal, a fim de atender os mais altos níveis
de exigências de toda a cadeia produtiva, desde a criação dos suínos
até a comercialização de seus produtos.

2. Resumo das principais políticas contábeis: 2.1. Apresentação
das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram
preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluin-
do os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações relevantes pró-
prias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão
consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão.
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas de-
monstrações financeiras estão apresentadas a partir da Nota 2.4.
As demonstrações financeiras da Companhia foram preparadas consi-
derando o custo histórico como base de valor, exceto por certos ativos
e passivos mensurados a valor justo. A preparação de demonstração
financeira requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o
exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no
processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia. Aquelas
áreas que requeremmaior nível de julgamento e possuemmaior com-
plexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são
significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na
Nota 3. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada
pela Diretoria da Companhia em25 demarço de 2024. Demonstrações
financeiras consolidadas: A Companhia é controlada pela empresa
Carlos Lee Participações e Administração Ltda., e é controladora direta
daMaxbem Agronegócios eMeio Ambiente Ltda., através de integrali-
zação de capital realizada em dezembro de 2023, e, dessa forma, está
sujeita às disposições previstas no pronunciamento técnico CPC 36
(R3) - Demonstrações Consolidadas. A Administração decidiu não
apresentar as demonstrações financeiras consolidadas, como faculta-
das pelo parágrafo 4 (a) do referido pronunciamento, uma vez que a
sua controladora Carlos Lee Participações e Administração Ltda dispo-
nibiliza ao público suas demonstrações financeiras consolidadas.
2.2. Mudança nas normas contábeis: Não existem novas normas e in-
terpretações emitidas que tenham, na opinião da Administração, gera-
do impacto significativo no resultado ou no patrimônio líquido divulga-
do pela Companhia nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro
de 2023. Na opinião da Administração, também não haverá impacto
significativo de novas normas e alterações de normas emitidas até o
momento, vigentes a partir de 1º de janeiro de 2024. 2.3. Conversão
demoeda estrangeira: a)Moeda funcional emoeda de apresentação:
As demonstrações financeiras estão apresentadas em R$, que é a mo-
eda funcional da Companhia e, também, a moeda de apresentação.
b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são
convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vi-
gentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os
itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes
da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio
do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários emmo-
edas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado. Os
ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e
equivalentes de caixa são apresentados na demonstração do resultado
como receita ou despesa financeira. 2.4. Caixa e equivalentes de cai-
xa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancá-
rios e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com venci-
mentos originais de até três meses, e com risco insignificante de mu-
dança de valor, sendo o saldo apresentado líquido de saldos de contas
garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. 2.5. Instrumentos fi-
nanceiros: 2.5.1. Classificação: Os ativos financeiros são classificados
sob as seguintes categorias de mensuração: • Mensurados ao valor
justo (seja por meio de outros resultados abrangentes ou por meio do
resultado). • Mensurados ao custo amortizado. A classificação depen-
de do modelo de negócio da entidade para gestão dos ativos financei-
ros e os termos contratuais dos fluxos de caixa. A Companhia não
possui ativos financeiros classificados como ao valor justo por meio de
outros resultados abrangentes. A Companhia classifica os seguintes
ativos financeiros ao custo amortizado: • Títulos e valores mobiliários
e aplicações financeiras; • Bancos exterior disponível; • Bancos conta
vinculada; • Contas a receber de clientes; • Adiantamentos a fornece-
dores; • Outros ativos. Para ativos financeiros demonstrados acima, os
ganhos e perdas serão registrados no resultado. A Companhia reclassi-
fica os investimentos em títulos de dívida somente quando o modelo
de negócios para gestão de tais ativos é alterado. 2.5.2. Reconheci-
mento e desreconhecimento: Compras e vendas regulares de ativos
financeiros são reconhecidas na data de negociação, data na qual a
Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os ativos fi-
nanceiros são desreconhecidos quando os direitos de receber fluxos
de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos e a Companhia
tenha transferido substancialmente todos os riscos e benefícios da
propriedade. 2.5.3. Mensuração: Custo amortizado - os ativos, que são
mantidos para coleta de fluxos de caixa contratuais quando tais fluxos

de caixa representam apenas pagamentos do principal e de juros, são
mensurados ao custo amortizado. As receitas com juros provenientes
desses ativos financeiros são registradas em receitas financeiras usando
o método da taxa efetiva de juros. Quaisquer ganhos ou perdas devido
à baixa do ativo são reconhecidos diretamente no resultado e apresen-
tados em outros ganhos (perdas) juntamente com os ganhos e perdas
cambiais. As perdas por impairment são apresentadas em uma conta
separada na demonstração do resultado. 2.5.4. Impairment de ativos
financeiros: A partir de 1º de janeiro de 2018, a Companhia passou a
avaliar, em base prospectiva, as perdas esperadas de crédito associadas
aostítulos de dívida registrados ao custo amortizado e ao valor justo por
meio de outros resultados abrangentes. A metodologia de impairment
aplicada depende de ter havido ou não um aumento significativo no
risco de crédito. A Companhia tem os seguintes tipos de ativos financei-
ros sujeitos ao novomodelo de perda estimada de crédito estabelecido
pelo CPC 48: • Contas a receber de clientes; • Títulos e valores mobiliá-
rios; • Bancos exterior disponível; • Bancos conta vinculada; • Caixa e
equivalentes de caixa. Com o CPC 48, a Companhia teve que revisar sua
metodologia de impairment para cada uma dessas classes de ativos. A
perda de valor recuperável identificada foi imaterial. No que se refere ao
caixa e equivalentes de caixa, também sujeitos aos requisitos de impair-
ment do CPC 48, a perda de valor recuperável identificada foi imaterial.
Para as contas a receber de clientes, a Companhia aplica a abordagem
simplificada conforme permitido pelo CPC 48 e, por isso, reconhece as
perdas esperadas ao longo da vida útil a partir do reconhecimento ini-
cial dos recebíveis. 2.5.5. Instrumentos financeiros derivativos e ativida-
des de hedge: Inicialmente, os derivativos são reconhecidos pelo valor
justo na data em que um contrato de derivativos é celebrado e são,
subsequentemente, remensurados ao seu valor justo. O método para
reconhecer o ganho ou a perda resultante depende de o fato do deriva-
tivo ser designado ou não como um instrumento de hedge nos casos de
adoção da contabilidade de hedge (hedge accounting). Sendo este o
caso, o método depende da natureza do item que está sendo protegido
por hedge. A Companhia adota a contabilidade de hedge (hedge accou-
nting) e designa certos derivativos como hedge de fluxo de caixa. A par-
cela efetiva das variações no valor justo de derivativos designados e
qualificados como hedge de fluxo de caixa é reconhecida no patrimônio
líquido, na conta “Outros resultados abrangentes”. O ganho ou perda
relacionado com a parcela não efetiva é imediatamente reconhecido na
demonstração do resultado. 2.6. Contas a receber de clientes: As con-
tas a receber de clientes correspondem aos valores a receber pela ven-
da de mercadorias no decurso normal das atividades da Companhia. Se
o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a
receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apre-
sentadas no ativo não circulante. As contas a receber de clientes são,
inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, men-
suradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de
juros menos a provisão para perdas esperadas (impairment). 2.7. Esto-
ques: Os estoques da Companhia são demonstrados ao custo ou ao va-
lor líquido de realização, dos dois o menor. O método de avaliação dos
estoques é o da média ponderada móvel. O custo dos produtos acaba-
dos e dos produtos em elaboração compreende matérias primas, mão
de obra direta, outros custos diretos e as respectivas despesas diretas
de produção (com base na capacidade operacional normal), excluindo
os custos de empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de
venda estimado no curso normal dos negócios,menos os custos estima-
dos de conclusão e os custos estimados necessários para efetuar a ven-
da. 2.8. Ativos intangíveis: Os ativos intangíveis compreendem os ati-
vos adquiridos de terceiros e são registrados pelo custo de aquisição.
Esses custos são amortizados durante sua vida útil estimada. 2.9. Imobi-
lizado:Os ativos imobilizados são registrados pelo custo de aquisição ou
construção, deduzido da depreciação calculada pelométodo linear para
alocar seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estima-
da, com base nas taxasmencionadas na Nota 12. Esse custo foi ajustado
para refletir o custo atribuído de bens do imobilizado na data de transi-
ção para os CPCs. Outros gastos são capitalizados apenas quando há um
aumento nos benefícios econômicos desse item do imobilizado. Qual-
quer outro tipo de gasto é reconhecido no resultado como despesa
quando incorrido. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisa-
dos e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. 2.10. Ativos
biológicos: Os ativos biológicos correspondem a suínos matrizes para
reposição e suínos em engorda para abate, os quais são destinados para
produção de carnes in natura, processadas e embutidos, e também flo-
restas. Os ativos biológicos são mensurados ao valor justo, mediante
metodologia de equiparação dos ativos ao valor de mercado principal
dos mesmos, utilizando-se de dados observáveis de mercado para cál-
culo, deduzidos dos custos estimados de venda. A mensuração do valor
justo dos ativos biológicos é feita trimestralmente, pois considera que
esse intervalo é suficiente para que não haja defasagem significativa do
saldo de valor justo dos ativos biológicos registrado em suas informa-
ções financeiras e está alinhada com a periodicidade da apresentação
das demonstrações financeiras da Companhia. O ganho ou perda na
variação do valor justo dos ativos biológicos são reconhecidos no resul-
tado do período em que ocorrem, em linha específica da demonstração
do resultado, denominada “Efeito líquido de valor justo dos ativos bioló-
gicos”, em conjunto com os montantes de realização da variação do va-
lor justo por venda. O processo de engorda e abate dos suínos tem um
ciclo aproximado de 160 dias, variável com base na cultura e material
genético a que se refere. No caso das florestas provenientes de reflores-
tamento, o ciclo desta operação é de 7 anos. 2.11. Impairment de ati-
vos não financeiros: Os ativos que estão sujeitos à amortização são re-
visados para a verificação de impairment sempre que eventos ou mu-

danças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recu-
perável. Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor
contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é o valor mais
alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o seu valor
em uso. Os ativos não financeiros que tenham sofrido impairment, são revi-
sados subsequentemente para a análise de uma possível reversão do im-
pairment na data de apresentação do relatório. 2.12. Contas a pagar aos
fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar
por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios,
sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no
período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas
como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor
justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso
dométodo de taxa efetiva de juros. Estes compromissos, que possuemprazo
médio de pagamento inferior a 60 dias, não tem caráter de financiamento.
Portanto estas compras não são descontadas a valor presente. A Companhia
não possui operações de risco sacado, “confirming” e/ou “forfait” para seus
fornecedores através de convênios com instituições financeiras. 2.13. Em-
préstimos:Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo,
líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, de-
monstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores
captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de liquidação é reco-
nhecida na demonstração do resultado durante o período em que os em-
préstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros.
Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a menos que a
Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo
por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 2.14. Provisões: Provi-
sões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente
(legal ou não formalizada) em consequência de umevento passado, é prová-
vel que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e
uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Quando a
Companhia espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo
ou em parte, por exemplo, por força de um contrato de seguro, o reembolso
é reconhecido como um ativo separado, mas apenas quando o reembolso
for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer provisão é apresenta-
da na demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso.
2.15. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido: As despe-
sas de imposto de renda e contribuição social do exercício compreendem os
impostos corrente e diferido. Os impostos sobre a renda são reconhecidos
na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem rela-
cionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no
resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no
patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo de imposto de
renda e contribuição social corrente e diferido é calculado com base nas leis
tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do ba-
lanço. A Administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela
Companhia nas apurações de impostos sobre a renda com relação às situa-
ções em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações;
e estabelece provisões, quando apropriado, combase nos valores estimados
de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição
social diferidos é reconhecido usando-se ométodo do passivo sobre as dife-
renças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ati-
vos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. O
imposto de renda e contribuição social diferidos são determinados, usando
alíquotas de imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente pro-
mulgadas, na data do balanço, e que devem ser aplicadas quando o respec-
tivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o imposto diferido passi-
vo for liquidado. O imposto de renda e contribuição social diferidos ativo são
reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro tributá-
vel futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias pos-
sam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são apre-
sentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de
compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em geral relacio-
nado com a mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. Dessa forma,
impostos diferidos ativos e passivos em diferentes entidades ou em diferen-
tes países, em geral são apresentados em separado, e não pelo líquido.
2.16. Reconhecimento da receita de venda de produtos: A receita compre-
ende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercia-
lização de produtos no curso normal das atividades da Companhia. A receita
é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos
descontos. A Companhia reconhece a receita quando o seu valor pode ser
mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros
fluirão para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido atendi-
dos. A Companhia baseia suas estimativas em resultados históricos, levando
em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as especificações de
cada venda. a) Venda de produtos: As vendas são reconhecidas quando o
controle sobre os produtos é transferido, ou seja, no momento da entrega
dos produtos para o atacadista ou varejista, o qual passa a ter total liberdade
sobre o canal e o preço de venda dos produtos, e desde que não haja nenhu-
ma obrigação não satisfeita que possa afetar a aceitação dos produtos pelo
atacadista ou varejista. A entrega ocorre quando os produtos são enviados
para o local especificado, os riscos de obsolescência e perda são transferi-
dos, e o atacadista ou varejista aceita os produtos de acordo com o contrato
de venda e suas disposições de aceite prescritas. A Companhia mantém evi-
dências objetivas de que todos os critérios de aceite das mercadorias foram
atendidos. A receita é reconhecida apenas namedida em que for altamente
provável que não irá ocorrer uma reversão significativa. As vendas são reali-
zadas com prazo de pagamento de aproximadamente 40 dias, portanto, não
têm caráter de financiamento, o que é consistente com a prática do merca-
do. Portanto, essas vendas não são descontadas ao valor presente. Um rece-
bível é reconhecido quando os produtos são entregues, uma vez que é nessa
ocasião que a contraprestação se torna incondicional, porque apenas a pas-
sagem do tempo é necessária antes de o pagamento ser efetuado. b) Com-
ponentes de financiamento: A Companhia não prevê ter contratos nos quais
o período entre a transferência dos bens ou serviços prometidos ao cliente
e o pagamento por parte do último exceda um ano. Como consequência, a
Companhia não ajusta os preços de transação em relação ao valor do dinhei-
ro no tempo. c) Receita financeira: A receita financeira é reconhecida confor-
me o prazo decorrido pelo regime de competência, usando o método da
taxa efetiva de juros. A receita de juros de ativos financeiros ao custo amor-
tizado é calculada utilizando ométodo da taxa de juros efetiva é reconhecida
na demonstração do resultado como parte da receita financeira de juros,
com exceção dos títulos públicos indexados à inflação (NTN-B) que sãomar-
cados a “mercado”, sendo o reconhecimento de seus ganhos ou eventuais
perdas no próprio exercício. A receita financeira é calculada por meio da
aplicação da taxa de juros efetiva ao valor contábil bruto de um ativo finan-
ceiro exceto para ativos financeiros que, posteriormente, estejam sujeitos à
perda de crédito. No caso de ativos financeiros sujeitos à perda de crédito, a
taxa de juros efetiva é aplicada ao valor contábil líquido do ativo financeiro
(após a dedução da provisão para perdas).
3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas e jul-
gamento contábeis críticos são continuamente avaliadas e baseiam-se na
experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos
futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Com base em pre-
missas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição,
as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos
resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco signi-
ficativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores con-
tábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contem-
pladas nas respectivas notas explicativas. As principais operações e saldos
impactados por estimativas e julgamentos estão relacionadas à avaliação de
perdas ao valor de recuperação de ativos financeiros, em especial as contas
a receber de clientes e na avaliação do valor justo dos ativos biológicos.
4. Disponibilidades:
4.1. Caixa e equivalentes de caixa 31/12/2023 31/12/2022
Caixa........................................................... 808 532
Contas corrente bancárias ......................... 2.385 1.607
Bancos no exterior ..................................... 26.721 17.693
Títulos e valores mobiliários ...................... 507.964 589.022

537.878 608.854

4.1.1. Bancos no exterior: Referente a valores de faturas liquidadas por
clientes no exterior diretamente nas contas bancárias da Companhia fora
do país. A Companhia opta pormanter algum saldo nestas contas para even-
tuais despesas e custos que possam surgir no exterior, entretanto possui
o direito, a qualquer momento, de transferir estes saldos para suas contas

bancárias dentro do país mediante os procedimentos requeridos pelo Banco
Central do Brasil. 4.1.2. Títulos e valores mobiliários: Em 31 de dezembro de
2023 os títulos e valoresmobiliários estão sendo remunerados por taxamédia
ponderada de 102% (102,5% em 31 de dezembro de 2022) da variação do
Certificado de Depósito Interbancário – CDI, com possibilidade de resgate sem
alterações relevantes de valor. 4.2. Bancos conta vinculada: Referente a sal-
dos mantidos pela Companhia para garantia de um empréstimo obtido pela
sua empresa ligada Agra Agroindustrial de Alimentos S.A. junto às instituições
financeiras. O saldo desta conta em 31 de dezembro de 2023 totaliza R$ 108
(R$ 1.238 em 31 de dezembro de 2022). 4.3. Aplicações financeiras: Em 31
de dezembro de 2023 as aplicações financeiras estão sendo remuneradas por
taxas variáveis de 98% a 106,5% da variação do Certificado de Depósito In-
terbancário – CDI e as aplicações em títulos do governo NTN-B (2024), são
remuneradas pela variação do IPCA e cupom médio ponderado de 2,2% ao
ano. O saldo desta conta em 31 de dezembro de 2023 totaliza R$128.683. (R$
101.969 em 31 de dezembro de 2022).
5. Contas a receber de clientes:
4.1. Caixa e equivalentes de caixa 31/12/2023 31/12/2022
Mercado interno............................................... 49.606 29.810
Mercado externo .............................................. 87.144 139.641

136.750 169.451
Provisão para perdas esperadas....................... (775) (268)

135.975 169.183

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a provisão para perdas esperadas foi
constituída em montante considerado suficiente pela Administração para
suprir as eventuais perdas esperadas na realização dos créditos. A seguir
apresentamos as operações vencidas e a vencer, para as quais a Companhia
registrou provisão para perdas esperadas quando entendeu ser necessário:

31/12/2023 31/12/2022
A vencer ............................................................ 132.412 168.043
Vencidas entre 1 e 30 dias ................................ 3.511 1.104
Vencidas entre 31 e 60 dias .............................. 202 7
Vencidas entre 61 e 90 dias .............................. 13 27
Vencidas entre 91 e 180 dias ............................ 41 2
Vencidas há mais de 180 dias ........................... 571 268
Total saldos vencidos e a vencer....................... 136.750 169.451

A movimentação da provisão para perdas esperadas encontra-se demonstra-
da a seguir: 31/12/2023 31/12/2022
Saldo inicial ....................................................... (268) (257)
Adições............................................................ (507) (11)
Saldo final.......................................................... (775) (268)

6. Impostos e contribuições a recuperar: 31/12/2023 31/12/2022
PIS...................................................................... 5.039 3.882
COFINS .............................................................. 19.330 18.885
Imposto de renda.............................................. 40.608 28.889
ICMS.................................................................. 3.210 1.480
Contribuição social............................................ 1.820 2.406
Outros ............................................................... 71 75

70.078 55.617

Circulante .......................................................... 55.012 40.551
Não circulante................................................... 15.066 15.066

70.078 55.617

7. Estoques: 31/12/2023 31/12/2022
Produtos acabados ........................................... 72.892 68.423
Matérias-primas................................................ 38.010 50.880
Materiais secundários....................................... 1.195 1.284
Materiais de almoxarifado................................ 33.463 30.558
Em poder de terceiros ...................................... 63.079 33.780

208.639 184.925

8. Ativos biológicos: Os ativos biológicos da Companhia são compostos por
suínos vivos e florestas. Os suínos estão segregados para o abate para pro-
dução de carne in natura ou produtos industrializados e matrizes para repro-
dução. O valor de mercado do ativo biológico dos suínos é referenciado pelo
preço do “suíno vivo” na região geográfica onde a Companhia está instalada,
visto que não existe negociação no Brasil em bolsas organizadas.
a) Composição: 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Suínos para abate
Valor de custo................................................ 310.746 338.010
Ajuste ao valor justo...................................... 94.081 66.553

404.827 404.563
Não circulante
Matrizes suínas ............................................... 159.768 174.310
Florestas .......................................................... 12.726 13.928

172.494 188.238
577.321 592.801

b) Movimentação: Os ativos biológicos da Companhia compreendem a cria-
ção de matrizes suínas para reposição do plantel e suínos para abate para
abastecimento de matéria-prima na produção de carnes processadas e em-
butidos e florestas com a finalidade de reflorestamento. O saldo dos ativos
biológicos da Companhia é composto pelo custo de formação do plantel de
suínos e do diferencial do valor justo sobre o custo de formação, para que o
saldo de ativos biológicos como um todo seja registrado a valor justo, menos
os custos necessários para colocação dos ativos em condição de uso ou venda,
da seguinte forma: Suínos p/ Matrizes Flo-

abate suínas restas Total
Saldo em 31/12/2022 ............ 404.563 174.310 13.928 592.801
Custo total................................ 338.011 99.407 3.458 440.876
Valor justo ................................ 66.552 109.976 10.470 186.998
Depreciação acumulada .......... - (35.073) - (35.073)
Saldo em 31/12/2022 ............ 404.563 174.310 13.928 592.801
Aquisição.................................. 25.303 1.438 1.551 28.292
Formação – custo leitões......... 1.254.776 143.845 - 1.398.621
Baixas ....................................... (1.307.344) (145.102) (796) (1.453.242)
Ajuste ao valor justo ................ 27.529 (14.479) (1.956) 11.094
Movimentação da depreciação - (245) - (245)
Saldo em 31/12/2023 ............ 404.827 159.767 12.727 577.321

Custo total................................ 310.746 99.588 4.213 414.547
Valor justo ................................ 94.081 95.497 8.514 198.092
Depreciação acumulada .......... - (35.318) - (35.318)
Saldo em 31/12/2023 ............. 404.827 159.767 12.727 577.321

c) Principais premissas utilizadas na determinação do valor justo As técnicas
de avaliação específicas utilizadas para avaliar os ativos biológicos incluem:
• O preço médio histórico e projetado de acordo com as características de
mercado onde a Companhia atua. • O histórico médio de produtividade,
incluindo eventuais particularidades relacionadas a fertilidade e taxas de
natalidade e mortalidade de suínos. • A determinação da vida útil das ma-
trizes suínas calculada com base no histórico de produtividade e taxa de
mortalidade, bem como a transferência destas matrizes para o estoque ao
final de sua vida útil. As informações necessárias para a determinação do
valor justo dos ativos biológicos relacionadas a posições físicas (quantidade
de animais) foram obtidas em 31 de dezembro de 2023. Médias históricas,
quando aplicável, contemplaram as informações relacionadas ao exercício
completo findo em 31 de dezembro de 2023.
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9. Partes relacionadas: No passivo circulan-
te e não circulante está registrada operação
de Cédula de Produto Rural Financeiro (CPR
-F), além de mútuo de acionistas, no valor de
R$ 79 como segue: 31/12/2023 31/12/2022
Circulante ............ 11.670 8.428
Não circulante ..... 330.079 100.080

341.749 108.508

As CPR-F emitidas em 06/2022, 06/2023 e
12/2023, são mantidas com os acionistas, com
prazos finais de vencimento, respectivamente,
em 01/2026, 05/2029 e 01/2033. As CPR-F
possuem juros semestrais e não possuem
garantias reais, exceto aval da Agra Agroindus-
trial S.A. As CPR-F constituem dívidas subor-
dinadas às demais dívidas financeiras da con-
trolada. Somente poderão ser amortizadas se
as demais obrigações com terceiros estiverem
sendo cumpridas.
10. Provisão para contingências e depósi-
tos judiciais: a) Depósitos judiciais:

31/12/2023 31/12/2022
trabalhistas ........ 623 856
Depósito jud. civil 17 17

640 873

b) Contingências: A Companhia é parte em
ações judiciais e processos administrativos
perante tribunais e órgãos governamentais,
decorrentes do curso normal das operações,
envolvendo questões tributárias, trabalhistas
e cíveis. Nesse contexto, a administração, com
base na opinião de assessores jurídicos e com
base nas experiências anteriores referentes
às quantias reivindicadas registrou provisão

para contingências tributárias, trabalhistas e cíveis no montante de
R$ 7.300 em 31 de dezembro de 2023 (R$7.760 em 31 de dezembro
de 2022). As provisões são constituídas por valores considerados su-
ficientes para atender a eventuais perdas prováveis nas demandas
judiciais, considerando-se a opinião dos seus assessores jurídicos.
A movimentação dos processos é como segue:

31/12/2023 31/12/2022
Saldo no início do exercício................ 7.760 7.170
Adições............................................... - 590
Baixas ................................................. (460) -
Saldo no final do exercício ................. 7.300 7.760

Adicionalmente, a Companhia está envolvida em outros processos
judiciais e administrativos de natureza cível, tributária e trabalhista
no montante aproximado de R$ 48.338, cuja estimativa de perda foi
considerada como possível na opinião de seus consultores jurídicos,
portanto não sujeitos a provisionamento. Cumpre destacar que deste
valor, R$ 39.576 referem-se ao crédito do direito à exclusão do ICMS
da base de cálculo de PIS/COFINS, onde, a despeito do êxito da ação
judicial com trânsito em julgado nos termos da decisão do STF no
Tema 69, não houve a homologação das compensações vinculadas ao
crédito objeto da decisão judicial. A Companhia aguarda o julgamento
da Manifestação de Inconformidade. Além das demandas descritas
anteriormente, encontra-se em andamento processo administrativo
de responsabilização (“PAR”) com decisão inicial condenatória, ob-
jeto de pedido de reconsideração, com efeito suspensivo. Em 11 de
novembro de 2021 referido processo foi encaminhado à CGU para
correção, análise da regularidade e padronização de entendimento.
Suportada por opinião legal de seus assessores jurídicos, a adminis-
tração estima que a perda possível relacionada a tal discussão é de
aproximadamente R$3.000. De qualquer forma, no caso de eventual
decisão final condenatória na esfera administrativa, a administração
da Companhia pretende submeter a mesma ao Judiciário. Em 09 de
dezembro de 2021, houve análise pela CGU com orientação para fi-
xação de uma única multa. Em 17 de março de 2023 a CGU avocou
o PAR. Independentemente do valor, caso mantida a condenação, a
Companhia ajuizará medida judicial para desconstituir o PAR.

11. Investimentos: Em 2023 ocorreu a integralização de capital pela Companhia na empresa Maxbem Agronegócios
e Meio Ambiente Ltda. (“Maxbem”), convertendo-se em controlada da Companhia. A Maxbem era anteriormente uma
subsidiária integral da Carlos Lee Participações e Administração Ltda., que é também a controladora da Companhia.
Nome Negócio Relacionamento Participação direta (%)
Maxbem Agronegócios e Meio Ambiente Ltda. Serviços – consultoria Controlada 83,33%
Amovimentação do investimento no exercício foi a seguinte: Controladora

2023
Em 1º de janeiro ............................................................................................................................ -
Integralização de capital ................................................................................................................ 1.244
Em 31 de dezembro....................................................................................................................... 1.244
12. Imobilizado: Terrenos, constru- Veículos, máq. Móveis e Imobilizado em Outras imo-

ções e instalações equipamentos utensílios andamento bilizações Total
Saldo em 01/janeiro/2022 ....... 152.530 43.999 1.488 26.563 2.948 227.528
Aquisições .................................. 539 7.435 764 47.078 1.538 57.354
Alienações – custo ..................... (983) (10.063) (367) - (375) (11.788)
Alienações - deprec. acumulada 516 8.540 288 - 389 9.733
Transferência.............................. 5.143 18.260 (219) (23.105) (79) -
Depreciação ............................... (4.377) (7.475) (297) - (768) (12.917)
Saldo em 31/dezembro/2022 .. 153.368 60.696 1.657 50.536 3.653 269.910

Custo .......................................... 205.310 156.239 4.220 50.536 8.279 424.584
Depreciação acumulada ............ (51.942) (95.543) (2.563) - (4.626) (154.674)

153.368 60.696 1.657 50.536 3.653 269.910
Saldo em 31/dezembro/2022 .. 153.368 60.696 1.657 50.536 3.653 269.910
Aquisições .................................. 8.373 49.419 757 41.061 4.752 104.362
Alienações – custo ..................... (339) (2.079) (184) - (237) (2.839)
Alienações - deprec. acumulada 207 1.564 131 - 201 2.103
Transferência.............................. - (1.538) 2 1.571 (35) -
Depreciação ............................... (4.530) (10.674) (327) - (1.078) (16.609)
Saldo em 31/dezembro/2023 .. 157.079 97.388 2.036 93.168 7.256 356.927

Custo .......................................... 213.344 202.041 4.795 93.168 12.759 526.107
Depreciação acumulada ............ (56.265) (104.653) (2.759) - (5.503) (169.180)

157.079 97.388 2.036 93.168 7.256 356.927

Taxas de depreciação - %........... 1,7 a 36,4 2,2 a 34 2,1 a 26,5 - 5,6 a 29,8 -
Imobilizado em andamento: O imobilizado em andamento refere-se, basicamente, à implantação do frigorífico de Esta-
ção/RS, no montante de R$57.000, além de juros capitalizados sobre os financiamentos, no montante de R$17.054. A
expectativa é que essa unidade esteja operando de forma integral no exercício de 2024.
13. Empréstimos e financiamentos e debêntures:

Encargos financeiros 31/12/2023 31/12/2022
Cédula de Produto Rural com Liquidação Financeira 2% a.a. (*) + CDI 237.688 180.447
Custeio Rural 12,5% a.a. (*) 195.370 188.971
Debêntures (R$ 100 MM) - Série Subordinada (**) 5,6593% a.a. + IPCA 124.439 118.917
BNDES Finame 1,8% a.a. (*) + SELIC 102.253 -
Cédula Créd. Exportação CCE R$ 1,6 % a.a. (*) + CDI 97.094 65.055
Cédula de Produto Rural - Recursos Livres 2,8 % a.a. + CDI 60.198 100.474
FINEP 3,3% a.a. + TR 24.358 -
BNDES Finem 6% a.a. + IPCA 12.560 12.502
Adiantamentos contrato de câmbio 6,8% a.a. + US$ 11.031 64.335
BNDES Automático 6,1% a.a. (*) + TJLP/SELIC 8.739 10.422
Cédula Créd. Exportação CCE US$ 2,7% a.a. + US$ 5.820 12.543
Outros 3,0% a.a. 699 827
Debêntures (R$ 100 MM) - Série Sênior (**) 2.825% a.a. + CDI - 101.998
BNDES Giro 3,6% a.a. + CDI - 5.651

880.249 862.142
Classificado no passivo circulante:
Empréstimos e financiamentos ............................................................................... 209.037 262.441
Debêntures............................................................................................................... 811 36.157
Classificado no passivo não circulante:
Empréstimos e financiamentos ............................................................................... 546.773 378.786
Debêntures............................................................................................................... 123.628 184.758

(*) Taxa média ponderada. (**) Em 13 de novembro de 2020 a Companhia emitiu 200.000 debêntures simples, não
conversíveis em ações, em duas séries, com garantias reais e fidejussória para colocação privada, todas com valor uni-
tário de R$ 1.000,00 (um mil reais), perfazendo o montante total de R$ 200.000. Os recursos captados por meio das
emissões das debêntures têm destino exclusivo nas atividades da Companhia relacionadas ao agronegócio, no curso
ordinário das atividades da Companhia. Em 15/12/2023 a Companhia decidiu, por condições de mercado, exercer o
seu direito previsto na Cédula de Emissão das Debêntures, de liquidar o saldo remanescente das debêntures (1ª série)
que tinha duas parcelas vincendas em 15/11/2024 e 15/11/2025, respectivamente, no valor total de R$ 84.389. A
Companhia possui dívidas financeiras de longo prazo, com o compromisso de cumprimento de “covenants financei-
ros”. Os covenants financeiros se aplicam às demonstrações financeiras da controladora Carlos Lee Participações e
Administração Ltda. Em 31 de dezembro de 2023 todos os indicadores foram cumpridos.

a) Vencimentos: As parcelas dos empréstimos e financia-
mentos registradas no passivo não circulante têm o seguinte
cronograma de pagamento: 31/12/2023 31/12/2022
2024 ................................... - 223.294
2025 ................................... 466.147 66.642
2026 ................................... 70.169 44.648
2027 em diante.................. 10.457 44.202

546.773 378.786
As parcelas das debêntures registradas no passivo não cir-
culante têm o seguinte cronograma de pagamento:

31/12/2023 31/12/2022
2024 ................................... - 33.333
2025 ................................... 33.333 66.667
2026 ................................... 33.333 33.333
2027 ................................... 56.962 51.425

123.628 184.758

b) Movimentação dos empréstimos e financiamentos:
31/12/2023 31/12/2022

Saldo em 01 de janeiro ...... 862.142 876.578
Captação de novos emprést. 573.798 356.370
Liquidação do principal........ (566.579) (376.004)
Liquidação de juros.............. (104.100) (87.582)
Apropriação de juros............ 120.184 102.537
Apropriação de var. cambial (5.196) (9.757)
Saldo em 31 de dezembro . 880.249 862.142
c) Garantias: Os empréstimos e financiamentos estão ga-
rantidos por notas promissórias, estoques, aval dos dire-
tores e alienação fiduciária de bens e imóveis, e valores
em aplicações financeiras.
14. Instrumentos financeiros derivativos: A Compa-
nhia possui operações de Non-deliverable forward (NDF)
visando proteger a exposição do seu fluxo de caixa opera-
cional emdólar, enquadradas na estrutura de contabilidade
de hedge, conforme prática contábil descrita na nota 2.5.5.
A Companhia registra em conta específica do patrimônio
líquido os efeitos ainda não realizados destes instrumentos
contratados para cobertura da exposição líquida à variação
cambial. Os efeitos relativos a hedge de fluxo de caixa es-
tão registrados no ativo circulante, no valor de R$ 1.945 (R$
3.589 em 31 de dezembro de 2022) e foram alocados ao
patrimônio líquido, líquido dos efeitos de imposto de renda
e contribuição social, no valor de R$ 1.284 (R$ 2.369 em
31 de dezembro de 2022). A seguir segue detalhamento
com o cronograma de vencimento das operações de deri-
vativos, que estão enquadradas na metodologia de “hedge
accounting”: Contratos a termo (NDF)

Valor justo Notional
Vencimento Moeda (R$) (U$D)
Até 31/03/2024 R$ 552 10.000
Até 30/06/2024 R$ 1.013 16.000
Até 30/09/2024 R$ 380 9.500

1.945 35.500

15. Impostos e contribuições a recolher:
31/12/2023 31/12/2022

IRRF ......................................... 1.527 1.306
Contribuição previdenciária.... 679 649
ICMS........................................ 563 390
INSS parcelamento.................. 393 639
Parcelamento - devolução Selic 827 1.043
IRPJ .......................................... - 27
Outros débitos ........................ 48 41

4.037 4.095

Circulante ................................ 3.541 3.067
Não circulante......................... 496 1.028

4.037 4.095

16. Patrimônio líquido: Capital social: Em 19 de dezem-
bro de 2023, conforme aprovado em Assembleia Geral Ex-
traordinária, houve aumento de capital social em 50.000
(cinquenta milhões de reais), passando de R$ 324.000,
para R$ 374.000, mediante a capitalização de parcela
da reserva de incentivos fiscais, sem a emissão de novas
ações, nos termos do art. 169, § 1º, da Lei das S.A. Em 31
de dezembro de 2023 e 2022 o capital social está dividido
em 173.928.942 ações ordinárias, todas nominativas e
sem valor nominal, cada uma com direito a um voto nas
Assembleias Gerais de Acionistas. Dividendos: Não houve
distribuição de dividendos de acionistas nos dois exercí-
cios. Juros sobre capital próprio: Foi liquidado durante o
ano de 2023 o saldo total de juros sobre capital próprio,
no montante de R$56.842.
17. Receita líquida: 31/12/2023 31/12/2022
Mercado interno..................... 642.578 561.209
Mercado externo .................... 1.282.030 1.343.574
Devolução de vendas.............. (23.719) (22.195)
Impostos sobre vendas........... (56.130) (56.629)

1.844.759 1.825.959

18. Custos e despesas por natureza:
31/12/2023 31/12/2022Custo dos produtos e

serviços vendidos................... (1.674.134) (1.624.599)
Variação do valor justo dos
ativos biológicos..................... 11.094 60.478
Despesas com vendas............. (206.746) (224.323)
Desp. gerais e administrativas. (77.618) (69.507)

(1.947.404) (1.857.951)

Pessoal .................................... (257.014) (223.026)
Comissões sobre vendas......... (9.883) (8.610)
Serviços de terceiros............... (17.487) (17.054)
Matéria prima e ajuste a valor
justo dos ativos biológicos ..... (1.099.286) (1.057.728)
Manutenção............................ (9.654) (8.532)
Materiais consumidos............. (215.138) (192.591)
Fretes sobre vendas................ (200.122) (220.245)
Despesas com exportação ...... (3.809) (3.238)
Energia elétrica ....................... (39.383) (37.584)
Material genético.................... (9.654) (9.149)
Material limpeza ..................... (11.313) (9.271)
Informática.............................. (10.805) (8.201)
Armazenagem......................... (11.114) (15.169)
Depreciação e amortização .... (19.962) (15.305)
Outros ..................................... (32.780) (32.248)

(1.947.404) (1.857.951)

19. Outras receitas (despesas), líquidas:
31/12/2023 31/12/2022

Vendas de bens ativo imob...... - 116
Aluguéis.................................... 28 144
Indenização de seguros............ 1.859 709
Outras receitas......................... 1.443 1.345
Bonific., doações e brindes...... - 2
Baixa bens imobilizado ............ (737) (2.066)
Indenizações cíveis................... (296) (65)
Indeniz. receb. não tributáveis - 858

2.297 1.043

20. Resultado financeiro e variação cambial:
a) Receitas e despesas financeiras:

31/12/2023 31/12/2022
Juros auferidos........................... 98 4.667
Descontos auferidos .................. 800 1.028
Renda de aplicações financeiras.. 68.597 64.520
Rendas de aval ........................... 500 375
Variações monetárias................. 8 84
Receitas financeiras .................. 70.003 70.674
Juros sobre passivos................... (6) (8)
Juros e encargos sobre emprés-
timos e financiamentos............ (136.523) (114.348)
Outras despesas......................... (1.449) (812)
Despesas financeiras ................ (137.978) (115.168)
Resultado financeiro, líquido ... (67.975) (44.494)

b) Variação cambial: 31/12/2023 31/12/2022
Variações cambiais ativas .......... 40.343 73.037
Variações em oper. c/instrum. fi-
nanceiros derivativos, atrelados
à variações cambial ................. 37.780 44.044

Variações monetárias passivas .. (49.349) (67.383)
Variação cambial, líquida ......... 28.774 49.698

21. Imposto de renda e contribuição social: a) Compo-
sição do imposto de renda e contribuição social diferidos:
A composição dos tributos diferidos está apresentada a
seguir: 31/12/2023 31/12/2022
Tributos diferidos ativos
Provisão para perda em ativos... 3.138 3.004
Provisão sobre vendas faturadas
e não embarcadas...................... 383 1.061
Prejuízo fiscal e base negativa
de contribuição social ................ 118.549 55.624

Total dos trib. diferidos ativos...... 122.070 59.689
Tributos diferidos passivos
Custo atrib. do ativo imobilizado (12.549) (12.818)
Valor justo de ativos biológicos.. (67.352) (63.580)
Depreciação incentivada............ (36.392) (37.287)
Diferença de taxa de depreciação
fiscal e societário........................ (8.336) (8.556)
Variação cambial ........................ (2.263) (2.499)
Instrumentos financ. derivativos. (660) (1.220)
Total dos tributos dif. passivos..... (127.552) (125.960)

Tributos diferidos líquidos ........... (5.482) (66.271)

A movimentação dos impostos diferidos no exercício foi a
seguinte: 31/12/2023
Saldo inicial ............................................... (66.271)
Demonstração do resultado do exercício 58.071
Crédito diferido liberado processo
judicial Exclusão SELIC ........................... 2.159
Patrimônio líquido - instrumento
financeiros derivativos ........................... 559

Saldo final.................................................. (5.482)

b) Conciliação da despesa do imposto de renda e da con-
tribuição social: 31/12/2023 31/12/2022
Resultado antes dos impostos
sobre o lucro (139.549) (25.745)
Alíquota comb. dos impostos 34% 34%
(Despesa) tribut./ benef. fiscal 47.446 8.753
Diferenças permanentes:
Benefício de exclusão sobre ICMS
base reduzida e presumido 13.935 11.205
Benefício exclusão Selic base
cálculo IRPJ/CSLL (*) - 9.073
Benefício do PAT em dobro (**) - 7.609
Outros (3.379) (3.927)

58.002 32.713

Corrente (69) 16.682
Diferido 58.071 16.031

58.002 32.713

(*) A Companhia teve o trânsito em julgado de mandado
de segurança relacionado à não incidência do IRPJ e da
CSLL sobre a SELIC incidente nos pedidos de ressarcimen-
to de créditos de PIS/COFINS, reconhecendo crédito tribu-
tário no montante de R$9.073. (**) A Companhia teve o
trânsito em julgado de mandado de segurança referente
ao Programa de alimentação do trabalhador (PAT), con-
forme o artigo 1º da lei 6.321/1976, referente à forma de
cálculo, relacionada à dedução sobre o lucro tributável da
e não sobre o imposto de renda devido. Em função disso
reconheceu crédito tributário no montante de R$7.609.

22. Gestão de risco financeiro: 22.1. Fatores de risco
financeiro: As atividades da Companhia a expõem a di-
versos riscos financeiros: risco demercado (incluindo ris-
co de moeda, risco de taxa de juros de valor justo, risco
de taxa de juros de fluxo de caixa e risco de preço), risco
de crédito e risco de liquidez. A gestão de risco da Com-
panhia procura minimizar os efeitos de volatilidade do
mercado financeiro, e uma das principais ferramentas é
a mitigação de riscos pelo uso de fundos provenientes
de fontes bastante diversificadas, no Brasil e no exterior.
A gestão de risco é realizada pela diretoria financeira,
segundo as políticas acordadas com acionistas. a) Risco
de mercado: Risco cambial: A Companhia atua interna-
cionalmente e está exposta ao risco cambial decorrente
de exposições com relação ao dólar dos Estados Unidos.
O risco cambial decorre de operações comerciais futu-

ras, ativos e passivos reconhecidos, mantidos em moeda diferente da moeda funcional da entidade. A exposição
líquida da Companhia, ao dólar norte americano (“US$”), nas datas de balanço estão apresentadas a seguir:

2023 2022
US$ mil Reais US$ mil Reais

Banco no exterior ............................................. 5.517 26.721 3.391 17.693
Contas a receber............................................... 17.993 87.144 26.763 139.641
Insumos ............................................................ 5.831 28.239 6.080 31.724
Produtos acabados ........................................... 3.177 15.388 2.698 14.076
Empréstimos..................................................... (3.479) (16.851) (14.735) (76.878)
Exposição líquida.............................................. 29.039 140.641 24.197 126.256

Faturamento líquido de devoluções................. 254.046 1.268.688 256.447 1.327.350

Para a proteção à exposição cambial líquida em suas operações comerciais futuras, a Companhia contrata operações
de derivativos, conforme definido em sua política de hedge, as quais são registradas pela contabilidade de hedge, as-
sim como demonstrado na Nota 14. Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros: Considerando
que determinados ativos e passivos financeiros, principalmente aplicações financeiras e empréstimos e financiamen-
tos, da Companhia possuem taxas de juros variáveis (indexadas ao CDI) e determináveis, o resultado e os fluxos de
caixa operacionais da Companhia, no período de até 12 meses, possuem oscilações alinhadas com a variação da taxa
de juros definida pelo Banco Central do Brasil (BACEN), que é a SELIC, podendo ocorrer variações significativas, de-
correntes de mudanças nas taxas de juros do mercado. Estas operações possuem seu valor marcado na “curva”, com
exceção das aplicações em Títulos Públicos Federais (NTN-B), que o valor é mensurado ao valor de mercado. b) Risco
de crédito: O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, depósitos em bancos e instituições financeiras,
bem como de exposições de crédito a clientes. As aplicações financeiras, depósitos bancários e outros instrumentos
financeiros têm como contraparte, instituições financeiras de reconhecida solidez e/ou são lastreadas em títulos ga-
rantidos por estas instituições, e pela política de investimentos que determina o limite de cada instituição financeira,
além de outros parâmetros de mitigação deste risco. O risco de crédito relacionado aos clientes é minimizado pela
constituição de provisões para perdas quando a Administração entende necessário, com base no histórico de per-
das incorridas com os clientes e/ou atrasos no pagamento. Neste sentido também foram implantados mecanismos
sistematizados dos Comitês de Crédito parte fundamental da política de crédito da Companhia. c) Risco de liquidez:
A previsão de fluxo de caixa é realizada para assegurar que a Companhia tenha caixa suficiente para atender às ne-
cessidades operacionais. A Companhia mantém em garantia aos empréstimos, aplicações financeiras em montante
absoluto, superior ao saldo dos empréstimos garantidos. A política de investimentos define um percentual de caixa
mínimo (excluindo-se eventuais valores em garantia) de no mínimo 20% do Ativo Total da Companhia.

23. Seguros: Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresentava as seguintes principais apólices de seguro
contratadas com terceiros:

Bens Segurados Riscos Cobertos Montante Coberturas

Caminhões Casco, danos materiais, danos corporais, morte e invalidez 150

Veículos Perda, roubo, incêndio 150

Patrimonial Incêndio, raio, explosão, danos materiais 130.500

Mercadorias Mercadorias em transporte (por embarque) 800

24. Eventos subsequentes: Em 15/03/2024 a Companhia liquidou antecipadamente a cota subordinada das debên-
tures emitidas em 13/11/2020, no valor total de R$ 111.548, ao seu valor de mercado. Em 20/03/2024 foi efetuado
aumento de capital social na Companhia no valor de R$ 110.000. O aporte foi realizado emmoeda corrente nacional via
depósito bancário. O capital social passou de R$ 374.000 para R$ 484.000.

Aos administradores e acionistas da Alibem Alimentos S.A. Porto Alegre - RS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Alibem Alimentos S.A. (“Companhia”),
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demons-
trações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2023, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-
trações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente
e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso
julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente.
Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras
como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, por-
tanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para cada assunto abaixo,
a descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os
resultados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto. Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada “Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”, incluindo aquelas em
relação a esses principais assuntos de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução
de procedimentos planejados para responder a nossa avaliação de riscos de distorções significa-
tivas nas demonstrações financeiras. Os resultados de nossos procedimentos, incluindo aqueles
executados para tratar os assuntos abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre
as demonstrações financeiras da Companhia. Reconhecimento de receita – corte das vendas:
A Companhia opera no comércio de carnes e produtos relacionados, produzindo e embarcando
diariamente grandes quantidades de produtos para clientes em território nacional e no exterior.
Desta forma, a receita de vendas é reconhecida quando a Companhia satisfaz a obrigação de
desempenho, que pode não ocorrer na mesma data da emissão da nota fiscal de venda. A deter-
minação do momento de reconhecimento das receitas envolve análise das condições comerciais,
as quais podem variar, principalmente, entre as vendas para o mercado interno e para o mercado
externo. A complexidade inerente ao processo de reconhecimento da receita e o grande volume
de itens faturados, em termos de quantidades e valores, podem levar ao risco de reconhecimento
antecipado de receita. Em função desses aspectos, consideramos este tema como um principal
assunto de auditoria. A divulgação das receitas auferidas pela Companhia, incluindo os critérios
de reconhecimento, está incluída nas notas explicativas 2.16 e 16. Como nossa auditoria conduziu
esse assunto: Nossos procedimentos incluíram, entre outros: (i) entendimento do processo de
vendas da Companhia, incluindo o momento de reconhecimento das receitas e dos respectivos
contas a receber; (ii) análise das movimentações mensais sobre os saldos de receita reconhecidos
pela Companhia, de modo a avaliar a existência de variações contrárias às nossas expectativas

estabelecidas com base em nosso conhecimento do setor e da Companhia; (iii) para uma amos-
tra de vendas registradas durante o exercício, obtivemos as respectivas documentações suporte
para avaliar se a receita foi reconhecida no período contábil apropriado; (iv) realizamos testes
extensivos de auditoria sobre transações de vendas realizadas próximas ao final do exercício,
visando confirmar a consistência da aplicação da política contábil de reconhecimento de receitas;
e (v) examinamos a adequação das divulgações efetuadas pela Companhia sobre o assunto nas
notas explicativas. Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, que estão
consistentes com a avaliação da diretoria, consideramos aceitável a prática de reconhecimento
das receitas de venda da Companhia adotada pela diretoria e as divulgações apropriadas no con-
texto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Mensuração dos ativos biológicos:
Conforme mencionado na nota explicativa 8, a Companhia possui ativos biológicos decorrentes,
principalmente, da criação de suínos matrizes para reposição e suínos em engorda para o abate,
mensurados a valor justo. Essa mensuração é uma estimativa significativa, sendo baseada em di-
versas premissas e metodologias adotadas pela diretoria da Companhia, para as quais foram uti-
lizadas informações internas e externas. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia possuía saldo
de ativos biológicos de R$404.827 mil no ativo circulante e R$172.494 mil no ativo não circulante.
Esse assunto foi considerado significativo para a nossa auditoria devido à relevância dos valores
dos ativos biológicos sobre o total de ativos e sobre o resultado do exercício, bem como devido
às incertezas inerentes a esse tipo de estimativa, e o grau de julgamento necessário que deve ser
exercido pela diretoria na determinação das premissas de cálculo do seu valor justo. Como nossa
auditoria conduziu esse assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, a
revisão da metodologia de cálculo utilizada pela Companhia e a utilização de especialistas na
inspeção física por amostragem de granjas, para avaliar a existência dos ativos biológicos e suas
condições físicas. Adicionalmente, avaliamos a razoabilidade das principais premissas utilizadas
para mensuração do valor justo. Realizamos, também, verificação amostral dos documentos dos
custos que foram adicionados durante o exercício. Por fim, examinamos a adequação das divul-
gações efetuadas pela Companhia sobre o assunto nas notas explicativas. Baseados no resultado
dos procedimentos de auditoria efetuados sobre a mensuração dos ativos biológicos, que está
consistente com a avaliação da diretoria, consideramos que os critérios e premissas de mensura-
ção dos ativos biológicos adotados pela diretoria, assim como as respectivas divulgações na nota
explicativa 8, são aceitáveis, no contexto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras: A dire-
toria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações finan-
ceiras, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando,
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria preten-
da liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos ob-
jetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto,
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-

cionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas
dos usuários tomadas combase nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria
realizadade acordo comasnormas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apro-
priados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos
controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos
sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condi-
ções que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacio-
nal da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações finan-
ceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcan-
ce planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as even-
tuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, deter-
minamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstra-
ções financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos
de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extre-
mamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório por-
que as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável,
superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Porto Alegre, 25 de março de 2024.
ERNST & YOUNG
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